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e�j�, i�os ;s �rasileiros ,ue- ver- �
.� dadeiramente amam a Pátria, para . renn�ar seus �r�pnsit.os d.e h_armonia· social e �
� de sincero labor. pela graodesa do Orasll, sub as diVIDas IRsplraçoes do Evangelho. �
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S-SO I
JOÃO FRAINER

()1)J,enarillido, apr,esienta, a moç,ão
a,bairxo t.r.ruIliscrilia, que foi aprov,a­
da ,pela AssembLéia, sôbre ela tam­
bém falá1)d� üs sns. Saulo Ramos
do, ,Pl'B 'e J. J. CaJJral, da DDN.

'

É a s,eguinrLe a. moção 1Iiprovada:
"Assembléia ,CoIlisütuilfiLe ,de ,San­

ta CaLalI'ina, que r'8!preS0ll1ta derrno­
cl'átilc'a e sooeranamenLe o po'Vo ca­

'tari'nens,e, 'congra,tula-se com a no­
bre e alLiva chas'se op,erária, doê
se,n Limen,Los ,essencia lme,nte crils:lãos
e democI'áJtilcüs, pelo a'uslPl'CI'ÜiSo
tI'anS'Durs'o da data comelm-OI'aLiva
do "DIA DO 'NtABALHO", c.Ofnci­
irundo-a que CO'nlinue a tr.abal,har
den tro da ODdem e da Lei, para a

mailolr grandeza do EsLa;do 'e Cl'es­
cente prosperidade do Brasil ".

,Sala das ,sessões da Assembléia
COJ)!sLiLu ionLe, em 30 de A!bri'l de
.1947.

(Ass.) - J�ão Riba's'- ;RaIillOS
Cid Lo'Ures Ribas

A festividade de hoje é nossa, de todos os que trabalhamos e que no'

trabalho situamos o centro da harmonia social e da- prosperidade do gêuero.,
humano.

I
Pertence êle, na verdade e 'principalmente, ;;tOS que constituem a honra­

da' e dicna classe proletária, porque são êles representantes diretos da pri­
n.eíra espécie de trabalho imposto ao Iiomem _:_ o trabalho rijo das mãos,
oi luta fisica contra a natureza para submetê-Ia as exigências da segurança
e do conforto - em cumprimento ao anátema do Gênesis: "Comerás o pão.
C( -.:n o suor do teu rosto!"

São, por certo, os operários bem merecedores das homenagens que os'
povos hoje lhes prestam, em reconhecimento dos grandes e reais serviços
prestados ao progresso e bem estar da humanidade.

Embora agissem sob o império da necessidade, no esforço continuo de
j.rover ao próprio sustento e ao de suas famílias, eles' - os operários

'1 I lançaram os alicerces da prosperidade das nações e ainda hoje, não obstan-Ano XXXiii Florlanópolis-Quinta-feira, 1.. lJe Maio de 1947 H. 10.015 ;e a ínterterêncta da máquina, contin�am êles a ser taton máximo de todo o'
qualquer empreendimento. Mas se ao proletariado devemos tão assinalados
beneficios, não impede que nesta data,. honremos todos quantos prestaram.

sua colaboração ao desenvolvimento material, intelectual e moral da socíe-

I a A S S E M 8 L' E· I' ft' C o N' S II T J I I N I E ��:i; f����a admirável cOn�ergênCia de energias para torná-la cada vez:

,U Se, dos primordios da história, passarmos 'em revista as transforma-, ..
, ções havidas na superfície da terra graças ao trabalho, e nos determos

T""I"gr.m'a de agra d"cl'm"nto' do S,.· Pr·s.·d-nt- Dutr\a. __ O PSD' apresenta ante as maravilhas que hoje a ciência nos apresenta, muito nos -hemos de·� � � � � Co Co Co orgulhar da capacidade e da inteligência humana.

Ui, moção de congratulações a o operariado bras.iJeiro pel. passage.m de sua �����s�it;��'é�\O;l�� �s j����odsathos se alonguem para o futuro.

I P d E . A C . - Mas não desanimemos .

. mtlgna data .. -- A UDN congratu s-,se com o o er xeeuuve, _- omlS'�O o muito que o homem ):ealizou sirva de poderoso 'estimulo para ainda.

I O mais' realizarmos.
.

Constituciona .
-- utr.s notas.

.. _ ,
.

-

Indispensável, entretanto, que màAs do que nunca nos unamos para aÁ sessão de ôntern, presidida pe- O deputado J. M. Cardoso da Vei-,'- "solícítacão ao -goveruo de re- grande obra.
lo deputado JOsé Boahaíd, compa- ga, do PRP, ocupando a .ír ihuna

'

[(:1'00 de verba para ,?'Le,ndel' as des- Deixemo-los de lado 'prevenções de classe e divergências inuteis. Não-
recerarn 20 senhores denutados, apoia a ambos os requerisnontos pesas doe conse.,r':a<;a.o de esL.l'aJ.das nos iludamos com doutrinas exõtícas, pobres engodos com que se pretendelJ

..

d C I b
arrastar o trabalhador áTuta ingrata contra seus' irmãos, acenando-se-lheLida e aprovada a ála da sessão apresentados ,e que são os acima re- a cargo da residência ,e urnu

.

a-
com paraisos terrestr�s.' .

l:U1L-el'j,0I', passou-se' à ].eioLura do foer,idos.· nos, caso não tenham chegado, ain- No mundo sempre houve e sempre haverá Pobres e ricos. Não é a po-6X1pedienLe-ldo-di'a, que constou de da, os br-itadores e compressores bresa, porém, o maior inimigo do homem, e sim, a falta de liberdade. E a.
telegramas ,e -ofíüiO�,salientando-se

A. C. D. N. ,CONGRATULA-,SoE COM a ela destinados" .
liberdade só existe e só existirá onde o trabalho não contrarie a dignidade.

00
.

R:\iO 'F COM A \.SSEM humana, onde a máquina não se sobreponha á inteligência, onde nunca oo remetido à Asse, léia 11el0 SI' O I' VE: .:J I' . .1 \ •. ;

l-A. DE,;,'USSÃO É LEGAL. homem seja rebaixado á categoria de mero animal, escravo de senhores:Presídernto da República, 'redilgido
BL}�IA

paranóicos, sem outro direito que o de receber rações diárias para êle enos íênmns seguintes : _ "Do Pa- 'Com a ,pala,\',r'a, o deputado Artur SObre a demissão da prof'a. Gal- para sua familia. '

Iácio {lo Cateíe _ Rio _ Dr. José .vrüller, da Umião Demucrátioa Na- lo.ti Koer ieh, trava-se debate aca- Hoje, Dia do Trabalho, sejamos um só bloco todos os que trabalhamos,
cícnal.: cougratula-se COlll o ]!�XC- lot-ado ,entI;;, os deputados J. J. (')a-' um bloco de homens qt1€ amam a liberdade e a Pátría, que prezam os seusBoabaíd, Presidente Assemhléia

bral, '1.""-ll'n,"'s" Varela e 01'[" Macha- direitos e 08 seus sentimentos, que não lutam para dividir o gênero hurna-
.

cutívo e a Assemhléia Conslf lu ínte n - v U J " v

f}janLa Catar-ina - mpolí-s'- Tive no, mas se es orçam para congraçá-lo sob os divinas inspirações do Evan-.

f 1
.

did ootímaram com do, demonstrando õste último ser aelho. : Isat I!". ação receber oomunícaeão te- pe as me 1 ae que, ui ü' ,,'
,

,
�

a revogação do i(iI�cJ'e�o na 7H, do le,gal 'o :Ho qu'e a demiti·u por 133- Assim honra�'emos os' que antes de nós trabalharam para nós e apon-h-lgTáfica Ide que essa eg11égia As-
Prel',ei,l.o '1\1unilC/i;pal de Jaragu:i elo Lar í'lUlf}amenta.do 11(:) Esta'luto clo,s t: remos um cammhb seguro aos que vierem contínuar a nossa tarefa.",·emlJléi'a deliilYerou vilbl'antes, aI])'lau- --...............--:.:::?-":'-":-::-:-�--:;-�-�-�-�-..- .....-�-�-'-"'.:�""''''''�''''''I'Y'.'"W'''''IY...........�.....,..,._:��i�loa���V��loOJ�����,L�,:P����!�n�:� ,:l�: I GáO;�:�����' O�'�c��S:�'�dZ: !:�!,�i� ��;,uc�o'������a P ú���oo:� a�;�:,ent:� • '. ,:I��'::f!��:�����i�õs;�;�T·Nà

..·..

i·àiê-áéfêa···-·
..-

nha.do ,lÍIque.la Casa, T'emeLerrdo có- dentro no 'pl'a�o l,e.g.a 1, no eSilabeJ.e- 'la,do J. J.' de Sou<za CaJbl'a], 1;'deI' da

d S t V
1 a, vendo nessa, medida reaJi,zada "

e aB aPia do t.el"&'rama, que, sôbre o as- cimenLo pa.ra onde 1'ôl'a removida. minoria. CrIemos mp.smo qlle o
, ruzuma aspiração ,na<cional na defe.sa '--'O

y
'" D' ,J'\�:J,to, lohe erwiára alquele edil. V'em á ·ba.ila também, a r,emo- ilustre delJUtado pende o ""nM do .Rio, 30 (:'. N.) � Estl·ver'a.m "m
"a emOCl'rucia BrasiJ.ei,ra. Algr-a.de- =o JV 1'l.

co'cendo essa manHe.slação ,de soli- S. S., ,cOI1Jg'l',atulmlldo-se por êsse. ção do -di'relor do Grup'Ü Escolar de equi,líbl'i,o quaooo que.r impingir visita á base aér'ea de Santa Cruz..(larii(3d.adoe, .oa.be-me acentuar que a
fat.o. ·wfirma que a .vi,Lória é da As- Camboriú para Joaçaha, 'lrazid·o a aO'S 'seus pares luma idéia ou um os úHc1a-is avi<a,dnres ,que tOiffiaran�-

.

sem.bléia e que o Govêrno do, Es-ta- plenário p,elo' Jild()ll' minüri"la, Sffil- ponLo de vista. Ontem, por exem- IJar:be na segll,n,rI'a·pos·l.a ae'r"'a a.m'''-
açao oonjun,[.a ,dos Poderes . :F'ede-

d UI '-' 'V

\ elo esLá, efetivamente,' empéIlhado elo Mi:nal, ,a.provada o pedido e 1)1'0, 'Jel'deu as tramo,n,t�'na's ,e de- l'l'cana A ,,., I -.. �.rI
"ais lo-cais !hão de ,assegJurar nos- It <.V

• rtiS ue egaçoe.s l-o-ram ,CO"'-IUU-.

f",·
-

l't· em r'Bspeit.ar ,e faz,e,r ciL1m.prir a,s infoI1l11açÕ_es ,wpresenta'do. saudou a dizel' coisas' "lUe na-o 1'a- zl'd,as �'te' a ]Jas'e 'em a."loe,s d'"
sas l'ns";I,�UJ'çoes po 1 l'cas para f,e- - '1: '"

"VJiddwde 'dio Brasi,!. Sauclaçõe;; (a.) indilGações q·uje, }}el'os il'epres,enlan- OONGRATULAÇõES Á CAIXA ECO- ziam senlbido, >coisas sem lógilca. Com Itransporte' da FAB. Reoebidos peloEU-l.'ioeo Du:tm". I,es do :povo, 11e são ,encamÍln.hados. NóMTCA. FEDERAL" l',el'erência ás .'e.moções de lwofe,s- corOTIel Ernani HaDc!Il.nqnlJ', ,coma,n-O discurso do depuLado u.dooista Com.a palavra o deputado d,o so,ra·s pa'S'soQu a exigi,r informações da;nle ,e demais ofiiCioais Ique ai s'er-Á represel;l'tamte de Jaraguá do Sul, P. S. D:, Armando Calil, pede seja urgenLes do Execu,tivo. Este para c v,em, os visilantes peI'oC'orreram to-ro,i jiod-o e apl'auclido. consignado ,cm áta. o que é 3Jpro- lide;l' da minoria dev.e pas.sar dE' das as instalações findo o que al-A seguir ocupa a trihuna o depu- vado, um v'olo de cQlÍ1'gratula.çõe.s á Poder Exe-cuLivo a ,Departamento moóaram no' üassiQ},o. Durantoe o[acl.o Fernando Fel'l',eira de Melo, Caixa Econômica Federa.!, p.ela InfoDmaLivo. O sr. J. J. de Souza ág3Jpe foram tro,ca,dos obriil1des deque lorna ao caso dos [l'ansrpo·r.tes, p'as�agem d:o i}rimeiro at1Í've.rSláúo Cabral IPrecisa de ,fi,car' sahendo, rumi-zade ameri-cana.sendo 'aparLeado lJelos d@i])U'tado,s d.e sua instalação nesta ca;pita!. si a,j�llda não per·cebeu, que as 1'0-p'essedistas ,cid Ribas _:.. êsLe, em moções são ,atos, Ida competência de
longa exposição, de.mo.nslra pior a x \. COi\HS,S.:l;O DO f1ROJETO DA Exe-culivo que não tem nem ,dev€
b a inefi.cáciJa da .�)l'oO�;Jo·sição a!pre- CONSTITUIÇÃO dar salisJações aos udeni,slas que
tilentada. em virtu.de do .Govêr.no

I
Ó Sr. PI'esildeaLe, anues ,de findar querem Ia'z,eI' e:x:pJ.oraoções p,olíLi.ca.s

antes mesmo de 's. S. ter ass,umido os tl'a.ba1hos, oomunica a: Casoa As Iprofess-oras e p.rofessol'es, qU€
o ca'ego de deputado na'qu.ela As- ha\"e,r 'llomea!do a comis<são do pro- têm sildo removidos jamais podo­
sembléia, hav,eI' pOsLo em exe- jéto da Consli.Luição, que fi.cou rão s,e queix;ar de pel'Seguição po­
c1ução ,plano rodoyj,árj,o (lJ_'i.cien,Le e assim disL1'i,buida: .]íüca. Ou pedi!rarh a sua remoçãolouvável e Nunes VareLa. Em au- Plffi) - _<\'ntônio Nunes Va�,ela, ou ,for,am J'emovidos a bem do
xílio do P01Ilo-de-visla do depu- João Riibas' Ramos. Armando Calil ",er\'.iço ('.clllcrucianal pat';a cenlroo
tado ud·enis>La, o repr:esent<aute do Bulas, Orty !VI3!galihã:es !VIalchado, maiol'e� ou ainda, a 'bem elo S'ervi­
P1'B, Saulo l�amos, também se Bia'se Fara,co e Joa'quim: Pinto de

ço públic;o. Acima cio intp.J'êsse in­
alongou em .considerações sôbre o Ar-ruda. dividllal E' do inLerêss'e polílilco' da
assunto. UDN - João Jo,sé Gabr3Jl, Osval- U. D. N. eslá o inLerêsse ..edou1cacio­P,osLa em volaç'ão o requer�men- do Blücão Via,na e 'Valdemar Rupp. na.], que é col,eJlivo e d.ispensa px-
to do 'clepllGado .F,[Jl�nand{J M,e.}ó, que P'TB Saulo Ramos. p!iJca,ções IdeS11oe>C'e-s'sá;ri-as.
solicila trrf01'mações ao EXe.0utiyc PRP Jm�é Miaria, Ca,rldüso .da El1!�rela11Lo, na. jus.tifiúa(',ão d(
com re,ferência á resildônci<a de V,eiga. pedi,do de lI1formalção a1wesenlaclc
.Cmi:Libanos, o lideI' majori1t.ário A 's,egui'l' ti sUSIPe.n� a sessão; pelo' lideI' da milUorila co.nsLa qu-o
p'ede a suspensâõ da s'es1são, por 30

I
marcando, 'o. Sr

.. Preslde,n1Je. outra I a professoüra Galoti Koêri,oh foi
minulos, afim de apresenta.r um para o ipl'OX11l10 dIa 2 de !VIaJO. com

I demiUda porque o govel'ol1O a poe1"
a,di-tiv.o àquêle p.edido, o que ê fei- a ,seguinte andem do dia, tI'aba- seguia e ClJlé o pr,esenIVe, não pres-
Lo, após a sessão, acr,escentando-se lhos co.nsLHucionais. tOLl i,nrol�ma(',ões acêrca. das, causas

da 'I'emoção. Para que o povo nãe

seja :el1Jg'anado, para que o elei,LoI':l­
do (',ataroi:ne.nse não aCl'ie,dite nessas

menlims Ipo.Jíti-cas, Gumpre-nos. j,n­

formar ,que a ref.erida .professora
f,oi demiLida !por a,b3JIlJdono da fun­

ção, Após 'lr i n-La dias de falta,s

oon,s'(3c>uLiva:s, .não justiifi,crudas, a

bem do s,e,rviço educa-ciona] e de
acôrdo DOlm o 'Estatuto dos .Flln­

cio'Há,roias Públilco-s, é que a referi­
da :professora foi elenlitida.

Essa é a ver.cla,de. MuiLo bem fa-
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Ol'ly de Magalhães Macha.do".

M.QÇAO DE CONGRATl;LAÇÕES
CLASSE OiPERÁlRIA

InSlCl'i'LO, f,ai uso da palavra o

depu[,ado João Ribas Ramos., da
bancada do P. S. D., o ,qual, Le08J.l­
do considerações em [.ôrno da pas':
sa'gem, hOje, da data malglna do

.OONGRATl}LAÇÔES �O P. T. B.

o. orador 'seguinte f.o.j (j dr. ,Sau­
Lo RaJmos, 'que apr,esenta, também
pelo tra.nscurso do dia Ide h,oj,e, ou­
t.ra moção de re.g,olsi.jo e cong-ratu-

.
lacõe& do s'eu partido, aos ll1aba­
lhado'res do Bra,si,l e, ,em particular
aos> ele 'Santa ,Ca,tarilna, que é apl'O­
,vada.

O' caso ,de PernaInbuco

Cientistas brasilei­
ros e o eclipse
Belo Hori,zo,nt,e, 30 ·(A. N.)

CienLÍSlLas .mineiros �o'mpareceri1o
ofie1almenLe para es(;udar o 'eclipse
do ,sol, no di,a 20 de mai,o. Afim de
acom pan.har a.s' aLividades das mis­
sõ�s asLronômicas <estrang,eiTa$, o

gov'ern.ado,r Milton en'Vi.ou a.o ,Con­
selho Adminisbra:Livo um -de.cre.to,
abri,nda o crédilLo, de

.

duz:enLos mi.]
cl'L1'�eiorÜ's pana as despezus. A Co­
mi'ssãD ap.resental'á em ,r,elatorio f}'

Desumo das !pri,nópais co·niCl'usõe&
que ,as 'varias expedições cienJtifi­
c,a:s vierem alcany::lr.

Inu o deputa'd·o o.l'.ly Machruclo que
fJ.tm ,dil'eiiLinbo ,na cabeça dü }ider:
"V. Excia. sabe que na', Parai1ba,
'l,elTa do 'sr. José Américo, cujo
'l'Ü'vêl'nadoT é Ü!dE\l1Ílsl,as, l)emos ca.l'-

Jel'eiros eS'DalParam ... num ato ,só

RIO, 30 (A. N.) - Os deputados dà coligação democrática de Pernam­
hICO, mostravam-se muito esperançosos com a resoluçãp tomada pelo STE,
dando provimento a reQlrsos que impetrará contra o TR pernambucano, nos
Quais solicit_avam a anulaç;ão de 12 seeçõ�s., Como se sabe a decisão do STE,
a,lém de !ler uma vitória moral dos adversários do sr. Agamenon, firmou
Jurisprudência' em tôrno da debatida questão que pOSSibilita a vitória do sr .

Campelo Neto. Procurados pela reportagem, o sr. Lima Cavalcanti e Gilber­
'0 Freire, líderes da coligação, embora estivessem satisfeitos com a decisão
do STE, furtaram-se a fazer quãlquer declaração a imprensa, dizendo que o
é:.tSO ainda estava pendente de julgamento.

foram todos den1irLildos". moi quan-·
do surgiu 'o aparte do deputado
.F,el'reira de ,Melo. .. "o.s êrros de'
lá não jus:tifioeam os 'Ide cá .. "

Quer-nos p-areoer que um'UiParLe
ouvid-o na:s g�ale,rias ,era .ma.is ou me­

nos assim ... "Ué! não s,a,b�amos
que J.á o,s udeni'slas íilimhém são
errados ... "

\
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Senhorita!
Ao escolher .seu perfume werifi.

QU� se trás a 'lnarca da perfumaria
·'Johan Maria iFarina" que já era

preferida pela corte imperial d.
D. Pedro II

�.?
UE HORROR!

_._ ..•......................._ - _,_----

l\A R'
Vende-se um, bem sortido

e hem afreguezodo
Ruo Tir".ldentes

• RETIRARAM SUAS CANDI- •

DATVR4S
TÔ<I9.s as bebidas, inclu�lV6 d

Ilbl'icadas em outros Estados.
retiraram suas candidatura.!!.

-

patra t'einar nos lares cataM­
a�DSes, - em vista da cert1!1.!!i­
lDà vitóÃa do aperitivo KNOT.

����,�� n.�� ",:::�SEMBL ÉIA CO���I,��ul,�,�o�, vista .1 SNRS.
realizada em 25 de abril de 1947 sendo, em absoluto, a aceitação da ernen- sustentado pelo deputado Nunes Varela

. AS81�'NATE'SPRESID1l:NCIA - Sr. Jo-sé Boabaid. da supresstva uma mecL1da ante- jurídica manifestando-se Igualmente favorável ao
'

i
SECRETARIA - Ses, Cid Loures Ribas ou arrte-democráttca, visto como há no encerramento da discussão, embora .reca- '�.

e Orty de Magalhães' Machado. que' se ..efere às Repartições Públicas o prtular-se em síntese, ponto já d íscut.idos S""clam'em I'madíata- �".:','"Às 14 horas do dia 25 de abrIl de 1947, recurso do pedido de informações consa- pelos srs. Constituintes, no seu ponto..
.havendo número legal, o S1I'. pr-esidente grado regimentalmente. Em abono de sua de vista, O deputado Bulcão Viana pediu menta qualqu.er irre-declara aberta a sessão. Estiveram pre- argumentação teceu o deputado Tavares fõsse suspensa a sessão por dez minutos, �

sentes 29 deputados. várias considerações justificativas do pon- após o que a Casa iria exercer p seu dí. ,i gularidade na entrega 'i

o sr. Alfredo Campos não estava pre- to de vista da bancada pessedista relata- reito de voto. - � d' 1,.
sente por ter sido designado, pelo sr. pre- va ao assunto em debate. Durante a ex- Reaberta a sessão, anunciou o sr. pre.! e seus )ornaes. ,I'
Sidente, para representar esta Assem- posição houve apartes e contra-apartes stdente que ia proceder à votação do au- 1 jl
bléia no ato da inauguração da Agência entre os deputados Konder Reis, JOãil te-projeto do Regimento Interno. que foi ....--------..........-----,.".
da Caixa Econõmica Federal de Blurne- José de Sousa Cabral, Nunes Varela, Ar- rmánlmemente aprovado pela Casa. Pas-
nau. Na ausência do suplente do sr. secre- mando Calll e Fernando Ferreira de Melo. SQu"Se à leitura das emendas e dos pare-

" . • • • •• • •.••••••.••••

tário, o sr. presidente convidou o depu- Ainda sõbre o assunto em debate usou da ceres da Comissão Regim"ntal para que
-tado Orty de Magalhães, Machadp, suplen- palavra o deputado Konder Reis que tôssem, cada qual, votadas separadamen-

N d
I

dte do l° secretár-io, pata servir de 2° nes- opinara pela rejeição da emenda, pois te
a a e novota sessão. que no seu 'entender deveria ser assegu- Finda a votação declarou .0 sr. pr�si. ' ,

.

Iniciando os trabalhos o 2° secretário rado o direito que se pretendia reconhe dente que, de acôrdo com a norma de
procedeu à leitura da ata da sessão ano cer com a exAstência da emenda, tendo discussão e votação aPresentada pela Co- Rio (A. N.) - "Nada ha;'.
terior. havido sucessivos apartes entre os mem· missão Regimental e aprovada em Planá- '

Após a leitura o' sr. presidente põe-ria bras das bancadas pessedista e udentstá. rio, a r-edação final do Regimento cabe a ,) de novo" afirmou á report-a­
em discussão. tendo o ST. João José de Pediu a palavra o deputado Nunes Varela oomíssão Executiva' da Assembléia, à qual

gerrl ,O sr Marcondes ao ser"Sousa Cabral pedido a .sua retificação,
.

afirmando já terem sidos debatidos todos encarntnhama o projeto e as emendas' • 'V ,

no que foi atendido. Quanto ao mais foi os assuntos objetos da sua discussão só- aprovadas para os devidos fins. abordado a .proposito de noví-:
a ata aprovada. bre OS pareceres da Comlsão Regimental, Nada mais havendo a tratar, o sr. pre- . -

dO sr. l0 secretário procede à leitura do estando a Casa, P01- consequência, escla- sidente encerrou a sessão marcando outra €ades em torno, da direção 0::'
expediente que constou de um telegrama recid,a sôbre a matér-ia a ser votada pelos Praasra. segunda-reíra, dia 28, às mesmas ho- P. T. B. paulista. �dos jomalistas de Blumenau de agra<i"d'l STS. Constituintes. O deputado João Jos'é ,

menti:> à Casa pela gentil moção feita à
imprensa. ,

O sr, presidente declarou que, tendo
em vista a proposição apresentada em
sessão anterior pelo deputado Saulo Ra'
mos, designava a seguinte comissão com­

posta pelos srs, Braz Joaquim Alves, An­
tenor Tavares, Alrtur Müller é .rosé Ma-
ria Cardoso da Veiga. Concedida a pala-
vra ao orador inscrito, ex, Walter Müller,
êste justificou um pedido de Informações
ao iPooer Executivo sôbre o aumento de
determinado Impôsto que incidia sõbre
carroças e bicicletas do Município de
Tlmbó. :ç>ôsto em discussão, sem que ne­

nhum deputado fizesse uso da palavra,
foi o requerimento aprovado, A segurr,
pediu a palavra o sr. João José de Sousa
Cabral, dando corihecírqerito à casa de
um telegrama procedente de Araranguá,
dill.'igido à secretarla da U. D. N. neste
Estado, subscrito pelo deputado Antônio
Bar-ros Lemos, Finalizando, solicitou ao
sr. presidente que fizesse constar a cópia
do mesmo nos anais da Casa, para ser

apreciado oportunamente. ·Nã.o havendo
mais oradores ínscrttos para a noa-a do ,"

expediente, o sr. presidente passou à oro
dem do dia para a discussão e ,aprovação
daS emendas ao Pl'ojeto do Regimento
lnternp. •

Lidas pelo 10 secretário as emen-das em
número de 26, co.m os ,respectivos pare·
cenes e postas asias em discussão, pediu
a palavra o sr. Osvaldo Bulcão Viana para
trazer à Casa alguns esclarecimentos re·
lativos à emenda 23a, que obteve pare­
cer favorável, mas não unánime, da Co­
missão Regimental. Explanando·se em

considerações sôbre o dispOSitivo em

aprêço declara'se contrá.rio à emenda
porque, suprimir o parágrafo 50 do, art.
6°, diz. é violar uma disposição democrá-
tica. Durante a 'Sustentação feita pelo sr.
Bulcão Viana foram trocados apartes, en·
tre os deputadps Nunes Varela e Konder
Reis. Com a palavra o sr. Raul Schaefer,
defende a emenda de ,sua autoria " que'
estava sendo discutida, no que é apartea·
do por vêzes pelps deputados João, José
de Sousa Cabral, Bulcão Viana. Konder
Reds e Fernando Ferreira de Melo, com

intervençãp dos 81'9. Nunes Varela e Ar·
mando Calil, Prosseguindo, o deputadO
Ra'Ul Sc.haefer sustenta que a emenda

R" d- O-fnão tem o caráter ante·democráticp que a 10 •• u�orase lhe quer da'r, de vez que em absoluto � �
não tolhe a liberdade dos srs, deputados
em dirigir os seus pedidos de informa· de L�gun�'iões ou indicações ao Executivp porque U U
esses J'equerimentos voltariam, de qual· Todo O Sul Catart'nense escutaquer maneira, sempre á conSideração, e
apro,vação do Plenário. Seguiu-se com a d" t R'd' D'fpalavra o sr. KondJer Rets' declarando de lana'meR e a a 10 1 usare
·.i·nício ter sido o' aut.or ,apena,s. de, uma de' Laguna.emenda a qual por ter sido rej'eitada pela O 1 )ComLssão desejava defelld'el' o 'S'eu ponto 97 K cs. (andes médias.
de vista,' pelo que teceu uma série de H

,. d' d'
-

Dconsiderações 'em tôrno da matéria, justi.
oranos e Irra 1açoes: - ai

ficando.a sua emenda aditiva ao art. 20 10 às 14 e 17 às 22 horas.
do projeto, alegando que ela tem mais
um caTáte:c explicativo, sem restringir OU Representante em Florianópolis:
estend€r o verdadeiro sentido das imu· D F DE AQUINO -; ... ..,

nidades como garantia democrática e ter·
.• . �"''''��

minando faz um apêlp à Casa para que Red. do Jornttl «d�ESTAD-O�)
olhe o aS9Unto em debate, com serenLda· .,....

de"de vez que a referida emenda é ques·
tão absoluta para o seu Partido. Pediu a
palavra o sr. João Ribas Ramo,s e com
�la passou a explicar as razões. porqUE
tomou ,a iniciativa de discordar da emen·
da de autoria do sr. Konder Reis, que ne­
nhuma Constituição d!) Brasil consigna.
Afirmando não ser contrário às imunida·
des parlamenta'res, é no entanto contrá-
rio à irrespons'abilldade. Ponde,ra a seguir
que nenhum Rlegimento, com e""eção do
vigente no Estado do Rio Grande do Sul
incluiu o dispositivo, objeto de emend�
em discussão, o qual, todavia, não foi'
bem recebido nos meips jurídicos daque·
le Estado, motivo por que não foi j,ncluido
no ante-prOjetp da sua Con.stituição,
Prosseguindo di,sse que as imunidades
.Já estão asseguradas n.o nosso Regimento,
pelo que os srs. deputadOS têm garantia
a liberdade da palavra, opinião e voto.
O orador é aparteado suce,,&lvamente pe·.
l0's d�putados' João José Cabral. Konder
Re'is e Fernando Ferreira de Melo. 1l:ste
último, com a palavra, apel_ou para a Ca·.
sa no senti.do de ser re.i0itad� a emenda
apresentada pelas deputados Antenal' Ta·
vares e Raul Schaefer, voltando a fa·
zer considerações em tôrno' da emenda,
sóbre os pedidos de info-rmações, sujeitos
ao parecer da Comissão, no que foi aparo
teado pelos deputados ATmando Calil e
Nunes Varela, com intervenção do sr. Bul­
cão Viana. A seguir tomou a palavra o
sr. Antenor Tavares tecendo considera­
ções sóbre o art. 4°, emenda de sua au·

toria, única rejeitada pela Comissão Re·
gimental, ponderando que o direito de vi·
sita às Repa,rtições Públicas é um dJireito
assegurado a todos os cidadãps, por cujo
motivo não VÜI. razão de ser con,,"ignarln
êste dispositiv.o no nosso Regimento, não

I
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pôrto deTransportes reg,ulores de cargos do

SAO FRÀNCISCO no S1JL NOVA r01lipara
"

Infcirm ações com os Age.n tes

Florianópolis - Carlos HoepckeS/A - CI- Teletene l!.212 { End. teleg.
São Francisco do Sul- Carlos Hoepcke SjA"- CI- Telelone 6 MOOREMACK
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LEIAM A REN'IStA
O VALE DO ITMA!

,

ODIN

�
LH e QECOMENDA'

Declarações
xadór .

paragualo '

RIO, (A. N.) - F,alal]do á reportagem, O' COII'onel RaiJlnundo Ro--

lo,n, elmhaixad'Ü,r do PUI1a.guaio no Bra,sil, >declarou ser fal,sa a C3ir(,a pu-·
bli,cada por um ve&per,tino, ontem, na CJ)ual se dá deLallhe's do, ato 00

Ga,!. Moo:inigo s-ôbr,e a COilllpra de quaLTo aviões no Brasil para­
cOlillbal811' O's il�e>helidels. Disse que ,La'! cart,a não pa,s,sa de uma manobra

par,a torlPe,de,ar .a mediação. ° 'embaixado.r iPara.guajo j;nformo-u que
sua embaixàJda di,stlribuj,J',ã ruma nota a r�s:petto.

tRIO, 29 (A. N.) - Um veSIPer:ti:no di.vllJllg,()ill'. ontem :com g,{la� des­

taque, a oaIlla que 'O ,embaixa,dor paraguaio .:t.eri,a diri'gido. á MO'rjriigo,
dando '0onta de ges.tõe,s que estaria r'ealizando no Rio para COlffipra de

maLe,rial .péiico .. Ouv�do Q}ela. rep'ortag,em hÓj,e o .emba,iocadorr paraguaio
d�clarou que a, -oar,ta é falha, .ac�'esc.entaIl!do: "Nas minhas j,nd'orma­

ções ,ao ,govêrno '[)wr.a,guaio apenas dOJU 00ntla dos trabalhos, ,roLimüros d�

embaix,a,da e ultimamente da.s ne,go-ma;ções que se esLão processa'm!�

do eInbQi-

parrla, medi,ação' do Brasil"_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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GOVERNADOR ÀDERB AL RAMOS DA· SILVA'

RIO - Menezes Filho, Ivo Píccolí, An­
tônío Araújo, Vitor Guilhem e lHug'o
Carneiro.
SÃO PAULO - Helena Bíenhachews­

ki, Euclides Fernandes e senhora; Ma­
chado Santana Companhia, Oelso Cahdei­
ra e Eurico Catito e senhora.
CURITIBA - Família Mário Lacornbe.
V,ITóIhlA - Már'ío Grijó.
SANTOO - Cássio, Silvio Henrique de

Almeida e funcionários da agência
Hoepcke.
RIBEIRÃO ;pR(E'Ip - Sebastião José

de Carvalho Costa.
JOINVILE - Odílon Bastos, Francis·

co Sclmmacher, Arnaldo Meyer, Jorge
Parucker Júnior, Ovídio PereLra da Sü­
va, Irmãs da Divina Providência do
Hospital "São José", general Lobato F'i­
lho. Felix Schmiegelow, Átila -

Urban,
Duck, Leopoldo U. Monich,' Alfredo Sch­
roeder, Eugênio Monich, Oto

'

Hartniarm,
Artur Meyer, 'Erich Heinzelmann, Alber­
to Dutra, Míguel Azevedo, Paulo Medei­
ros, Arnaldo Wetzel, Francisco Faraco e

família; Joaquim Canuto Indalêncio,
Luiz Wetzel,. Curt Freissler, Afonso
Reck, Dlógenes Gomes, Oscar Ftscher,
Maria Corrêa Saad, Plácido Gomes, Car-
los Borges, Eduardo Salomão.' José Cos-
ta Cíd ral, José V. Vieira, Elias M. Zat-
tar, Manoel Vieira Lopes, Antônio Luciano
Camargo, Mariano Costa, Honório Saldo,
AJuizius Schmen, Francisco Couto Costa,
Laura Andrade, 'Rodolfo Meyer, Adolfo
Swethe, Natália Loureva, Leopoldo Ol in­

ger, Filial da Casa Hoepcke, Guilherme
Meinert, Rodrigo Lobo, Wígando &h·
rn íd.t, Ervino Wetzel, . Francisco Santos
Far-aco, Alvacyr Rosa, Sebastião Braga,
José Júlio Diogo, Zacarias Silva, Fundi-

cão Tupí S. A., Hans Lange, Eugênio
Peischer, Max Paulo Keller, Laura Bra-

ga, Operá.rios da oficina de "A Notícia",
dr. Antônio Dias Carneiro, Álvaro Maia,
Acácia Pereira. ,João Torrens. Afonso
Stamm, Nelson Torrens, Maria Livr-a­

mento, Nici Jndalêncio. Waldemiro Maia,
Eudoro ,E1berhaTdt, Ángelo Salves, José
Brito, Manoel Antônio Santana, Carlos
Kasting Júnior. ErvJno Doerlitz, Canne-
llta Barbosa, Dias, Wilso.n· Cesar Floria·

ni, José Sineval Couto, Marinha Schu-iel.

I
Verdlni Lemke, HiLda Lutz, 1ris Eber·
hardt, Aline Di ttrich, Jorge Garcia, Er-
11anl Lopes, dr. Davi Ernesto de Olivei-
ra, ''1olfg,ang A1tenburg e fam�lia�Clau-
'dionor Uriar.te, Altamiro Guimarães
Vaz, ÜTlarrdo Artur Justus, Augusto
Kies, Guilherme A. Walter, Domingos de
Lemos, Gerhard Schmidt, Berna·I"do Ritz·
man'l1, YolamJa 'Riamos SchaveI', Alberto
E. Miers. Pedro 'Rosa,. Manoel Maia,Oto
Arndt, Jorge 'Jacabowski, ALfredo We.­

ber, LeoopoLdo SchwoIk, Ernesto Voigt,
João Koehler, IErich KTledheldorf, Car­
los Moeyer, Ilca Ferreira Vaz, Leonardo
Melnert, '"VaLter Brand, Adernar Gonza·
ga, Gearg Keller,'Alfredo Soares, .Ioão
de 'Paula, j\lberto Trouche, Rubens. ele
AJbreu KeineI:t, Fritz Gaséenferth,

-

CIube
Náuti,co· 'CachOeira, Gilberto Navarro,
médicos e funcionárids do Centro de
Saooe, Vitor G�cia, -Raul Cruz Lima,
Orlando 'PintQ :!ij:ascimenlto, Déspina Ni·
colau Spyridés, 'F:squadrias de Madeiras
Brand S. A., Arnol>do da Luz, El1as Ma·
lamtOCl e Filhos do Brasil Ltda.; Améri­
ca :F, C.; Ruben Lobo, Moinhos Riogran·
denses, Odilon Mafrll, Pedro Torrens,
Edmundo José de Bastos, Nerval Rocha

Duarte, Sebastião Wichi, José Walter Ro·
drigues, Hermínio Celso Moreira, Mari­
nho Van Biene, Dj,alma ,:;;chnelder, Mau­
ro Antônio Schnéider, N",varro Lins, Eu­
doro Batista, Onofre Cabral e família; pital de
.loca Ferreira, Oscar Pinto Oliveira, d.
Pio ue Freitas: IMota Pires, Oto A. Paru-
cker. Carlos Sada, Paullno Leite, ALcin-
do Maia, Sebastil'lo Braga, 'Euclides Gon·
çalves, Francisco Xavier Moreira, João
Rossweiller, Pascoal Guedes Rodrigues.
Plácido Hugo de Oliveira e João de Oli­
veira Nascimento.
LAGUNA - Mário Guimarães Matos,

Neriglissor Viégas MOUM, Dário Cunha,
Afonso Lindermann e fa.m illa; Ãngelo
Novi, Walter Baumgarten Júnior e fami·
lia; Severino Dua11te & Cia.; Humberto
Zanella, Emprêsa !:le Nmregaçl'lo Santo
Antônio Ltda., João ,Júlio Moeller, viú.va
Francisco Delfina, Teresa Soares, Edgar
Bonassis da Silva, família Peixoto, Cami·
lo Navarro e- senhora; Bráulio Freitas,
Arlindo Arantes, BoaventUI'a Barreto,
Natálioa Barreiros, Leonor Oliveira, João
Neto, João Cal'pes, Manoel Macuco, Beliza

Cabreira, Maria Faisca, João Zenon Fer-
reira Bandeira, Paulo Arí de Paiva, Raul
Ferreira, Plinio Brasiliense, Augu-sto
Westphal, Manoel América Barros, Artj-
dônio' Fortes, 'Porfilrio Lopes de Carva·
·lho, Anastáçio Um�elina, Otávio René
Lebarbenchon, Arquimedes Faria, 'Wal:
ter da Rosa, Oto; Brand, Alfeu Alcântara
Filgueira, Oscar 'ALberto Brand, Emani
Santos, Ildefonso Batista, !Hermínio Sil·
V'a, Abllio Lemos e família; Oliveira Ir· Tanha
mão Companhia, Giocondo Tasso, Yvone
Cabral Baumgarten, Joana Daux Mussi,
Renato Ulisséa, Gualberto Furtado, Léa
Castro, Antônio Valera, Agenor da Sil-
va Brum, Adolfo Campos, Gil Zukoski,
Antônio Ferreira,. Franklin Soares, Fran·
cisco Carneiro, MalI'ia Laura Freitas, Ma·
ria Oliveira, L. Marcondes, Souvenir da .

Rosa Corrêa e família; Pedro Piva Jú-
nior, José Benedito Muniz QueilI'oz, Ben·
to Antônio Rita, Sa'lvato Antônio Rita,

I
Arno Rübbe e família; Evaldo Carneiro,
EnBas Vasconcelos Queiroz, 'Rodolfo
Weickert, Antônio Tomé de OHveira,
PompíHo Pereira Bento, Agostinho Fais·
ca, Manoel José Machado, AtaUba Bra-
sil, Paulo Mendonça e Jayme C3lI'neiro.
LAJES - José Gerente, Manso Simão,

padre Luiz, Heitor <Delfes Moreira, Ro·
meu Costa, ,"Vandyck, Silva, Célio Castro,
Charles Ritter, Adolfo Olinger, Maria
Adel!na- Oling.€<l', João José Martins, Tra­
jano Sousa, Paulo Michels, José Antunes
Ramos, Célio M. An:ctrade, Aristides Fer­
nandes, José Miranda, Alce'bíades Dutra,
Osvaldo Peuner, ÁUI'eo Sa-batino, Danilo
Tiago de Castro, Nicanor Andrade, José
Augusto Steffen, Ctrilo Luz, Vitor Rosa,
José Maria Arruda Fi1ho, Manoel Teixei­
ra de Oliveira Júnior, João Costa Neves
e senhora; Pompeu· Costa, gerência oe •

funcionários filial Hoepcke, I Luiz Berre-
ta, Antônio Jader Marques, Boaventura
Lopes, }<�irmino Furtado. Ramos, Edmun­
do Wíering, tenente Francisco Luz,
Altfredo FlolI'iani, João Ba'tista Tezza e

família; Grêmio Esportivo Diocesano,
Aurino Rosa, Jaula Hollanda, João da
Silvá Ramos, Otávio Córdova Ramos, .lo-
ja Carval'ho, Cesar Vieira, Albino Grazot-
to, Osvaldo Lenzi, Edmundo Ribe�ro, .lo·
sé ';Volff, Joaquim de Oliveira Waltríck,
Eustáquio Neves, Cícero Neves, Solon
Costa, dom Antidio Jose Vargas, Tiago
Albuquerque, Superiora e demais irmãs
do l10spital Nossa Senhora tios Prazeres,

Por motive .e sua pesa. _. Ge­
verno do Estado recebeu a. excio.
o sr. dr. Aderbal Ramos da Silv.;
os seguinte teleqramcs e cClrtões;

<QMUNICA,CÁO
:R. H: .BOSCO -LTDA, - Organização de Vendas e Serviços _

·.comUDtca aos seus clren te s e amigos que o seu Departamento
<de Seguros assinou contrato com a Companhia PAULISTA de
::Seguros, pelo qual ficou esta firma inves tida das funções de

seus Ag�ntes Gerais para o Estado' de Santa Catarina.
.Ã C_ç>mpanlua PAULISTA de Seguros, opéra em todos 09
camas, elementares e Acidentes do Trabalho. Esta 'grande segu,,<cadora, que a Organização de R H. BOSCO LTDA

- ,

dia
. -

d
" poe a

" posl�ao e todos os seus clientes e amigos para tôdas as

.,o.peraç�es de seguros, comemorou há pcuco o seu 40°. aniversá­
.1"l'10, registrando durante o ano de '1946 li) seguinte movimento:

Cr$ 4J.732.519,1O
Cr$ 25.144 . .a58,2U
c-s 10.239465,60
o-s 36.58943i.,70

REUNIÃO ECONôl\UCO-AGRíCOLA DE
SANTA CATARINA

(R. E. A. S. C.)
(NOTAS INFORMATIVAS)

PRESIDENTE DE HONRA
Doutor Adel'bal Ramos da Silva

DD. Governador do Estado

PROGRAMA - CALENDÁRIO da Reunião EC0-

nômico-Agrícola de Santa Catarina, de acôrdo €om

as resoluções da comissão organizadora.

- 1:;) i 7

Dia IOde maio (quinta feita).
As 9 horas - Sessão plena preparatória para

apresentação de credenciais para eleição dos mem­

bros da Comissão Executiva que deve presidil' a

Mesa Diretora da Reunião, distribuição do progra­
ma e nomeação das comissões técnicag (Edifício da
Cruz Vermelha).

As 15 horas - Sessão pública e solene de aber­
tura da l-:.eunJão no Edifício da Cruz Vermelha. Esta
sessão será 'presidida pelo Excelentíssimo Senhor
Doutor Aderbal Ramos -da Silva, Dignissimo GOVé�­
nadar do mstado. Falará o Secl�etãl'io da Viação,

'

Obras Públicas e Agrh;ultl,lra.

À;s 20 horas - Retlrüão das Comissõ� técnica�
(Edifício da Cruz Vermelha).

Dia 2 de'maio (sexta feira).
As 9 horas - Reunião das Comissõee técnica..

(Edificio da Cruz Vermelha).

As 12 horas
churrasco.

Visita ao .pôsto AB8i� Brasil �

Salvador- ...Strll'go, Domingos Va)ente .Iú- gro, Júlia FUil'tado, Rober to Ferreira.
n ior. Simeão Moritz Carvalho, Guida Antenal' Castro, dr. João Costa, António
Wí lmar Sasst, Arí Brascher, Wolmi Del. Annor-írn, Djafma ManO€"I, Jerônimo Xa­

fino. de Sousa, Dora Godinho, Alfredo vier Oliveira, Aristides Araldi, -Dorvaã
.'Martins de Morais, Aristiliano Waltr íck Aleixo Muniz, .Iuvelirio Teles de Sousa.
Ribeiro. Erotídes Godinho Muniz, Mário Pedro Pereira Bastos, Sebastião R Ne­
Godinho rie Menezes, Car-los Augusto ves, Fileto Borges e Emídio Limongl.
Kuntze, Demerval de Oliveira, Darcílto MAFRA - Antônio Borges da Silvei­
Amaral, Max Pedro Ba.írns, Osnf Morais, ra, Sebastião Azevedo, Arí Honorato de
Dorval Silva Ramos, iEduar'CIo Amaral Fi- , Farias, Calistrato 'Cu,nha, Nilson Reínal­
lho, Manoel Silva Ramos, Leda Senise do Corrêa Lenz, José Juraszek, Natanaes

Varela, LeonLda Kr'üger- Dachs, Maria Pires, Pio Braz Moreira, José Schultz
Paes do Amaral, Lupércío Koeche, Dar- Filho, Á11ibal Schultz, Osnildo Miranda;
cí Ribeiro, Otacíl ío Couto, Ad Furtado, Protógenes Vieira e família; Tito Esj:\e­
Wa1ueck Sampaio, Cid Simão Rodrigues, zim, Antônio Abílio Corrêa, Wilson Go·
Túlio Schmidt, Hélio Castro, Eunice F'ur-. mes Laus, Matoso, Fernando Kleírnayer,
tado, Jaime Godinho, Célia Couto, Simão Rufino Mendes Sobrinha, Carlos Reíbriitz,
Moritz, Otávío Ramos, Francelício Lopes AlvI"edo Mateus, Alfredo Mário de Oli-'
ele Líz, Pedro Freitas, Hertber'to Krebs, veira, Heitor Stoeterau, Ervin Koeler,
Armando Castro, Guilherme Socas, Au- Osmar Ríbeiro, Sebastião Weinhardt

gusto Maluche Júnior, Joaquim
.

Wolff, Sí lveira, F'reder-íco Heyse, Luiz Haas de

_Aa:,geu Furtado. Mário Grant, Mário Sou- Sousa, Gustavo F\riorich, Celso KU>95,
sa, Armindo Razolin, Somar, Zulelma Gustavo Rubin, Olfrrspío Anamáçio Pe­
Laux Sousa, Alcides 'Borba, Teresa Mar- reira, Alfredo Ha-bst, lilmlli. :Jlve-l'I e

torano, Jairo Ramos, Alf'redo Monterie- G.rmalBO lIIvers.

•
As 9 horas - Reunião da� Comissões técniea.!l

(Edifício da Cruz V'ermelha).

- 1:l-

Às 20 horas Sessão plenária (Edifí.cio
Cn,lz Vermelha) � cinematográfica (Cine Rítz).

da

Dia 3 de maio (sábado).
- As 9 horas - Reunião das Comissões Técnicas

(Eaifício da Cruz, Vermelha).

As 14 horas
nitária Animal.·

Visita ao Serviço de Defesa. Sa-

Irmandade < do Senhor Jesus -dos .. Passos
e .. Hospital de 'Caridade

FUNDADA EM 1765
Ele!ção

As 17 horas
Odeon.

Sessão cinematográfica no Cine

De acordo com 011 dispositivos dos Clrtigos 23 e 25 do Compro­
m iaso desta Irmandade, convido os Irmãos eleitores (Colegio Eleitoral)
par... no dia 2 de rncdo proximo, às 17 horas comparecerem a_o Con­
.istorio, Q·fim-de de se proceder Q eleição dos Consultores. para o bíê­
nio 1947-1949 Os eleitores �ue não puderem comparecer por motivo

jUlltificado, remeterão as sua. cêdules QO sr, Provedor. em carta fe­
chCldCl e Cluinada, (Clrt. 28).

Comi.torio. 28 de de ab il de 1947. .

José Tolentino de Souza-Adjunto do Secrétario

de

As 20 horas - Sessão plena pa'ra discussão dos
trabalhos das 1", 2'\ 3''', 4a'e .51!. Comissões (Edifício
da Cr�z Vermelha).

Dia 4 de maio (domingo).

As 9 paras - Visita aos principais estabeleci­
menios de Assistência Social e Hospitalar da Ca­
pi,tal.

As 14 horas - Sessão plenária para discussão
final das"recomendações.

As 17 horas - SessãD plenária para redação fi�
nal das conclusões.

As 20 horas - Sessão pública solene de encer-'

ramento.

As 21 horas Visita em Palácio ao SenhoT
Doutor Aderbal Ramos da Silva, Governador do
Estado.

Para pronta entrega, dispomos dos seguIntes tipos de

OLIVETTI., novas:

9Q espaços - papel até 28 cmi.

120 e�paçOA - papel até 36 cms,

160 e�p9ço,· - Pl'lpel até 46 cms,

EEMI-PORTATIL'
DISTRIBU IDORES EXCLTlSIV()S:

Alm;'h(Jeil. Bastos & Cia.
FLORIANÓPO�IS

"

Felipe Scnmidt, 2-1.' andar

Irmandade do Senhor. Jesus dos �·Passos
e Hospital de Caridade

': VERA CRUZ'
De ClIl"Glem da Pro'led,oria destCl Irmandade e de ace;rdo com

o preceituado no Clrtigo 98 do Compromisso, faço publico, que 1)0 dia
4 de moi ... próximo vindouro. Cu 8.30 horCls.•erd realizada na 'Igreja
do Menino Deu .. , Missa Solene com Sermão do Evangelh., pregado pe*
lo !'8umo. C01'raQ"GI Frederico Hobolt••m comemorCl!éio Cu festiridClde.
da «Vera Cruz».

ParCl aasis�inm às referidas solenidaàse, 'ficam c:on"idado. t04
do. o. fiéis e' especialmente, 011 IrmãGB • Irmãs. revestidos da halan�
drau8 e fitaa.

Conaistorio da Irmsnalade d·o Senher J .sua tI.s Paslios' e Hos*
CClridade. em Florian6poUs; 2-8 de Abril ele 1947. _

José Tolentino de S"uza- Adjunto do Secretario

P-ROCUR-AMOS
Agentes Exclusivos para a venda de Automoveis e

Caminhões da Marco Francesa

ClT R () E N
Neste Estado, endereçar prol'ostas à:
S.' I. V (Sociedade de Importação e

venda de Autornoveis, Ltdo).
Rua General �oli<:lor.o, 130 - Ri. de Janeiro.

sempre Evn casa

APERITIVO
uma garrafinha. de

«KNDl»'

VESTlR�SE COM. CONFORTO E ELECiArNCIA 1 IQUfR
PROCURE A.

Alfaiataria Mello
Rua Felippe Schmidt 22 - Sobrado

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O ESTAU(l)- Quinta-fetra 1 de MaIo ele 1947

Clube D�ze de Agostc-';'Dla 3, sábado, com início ás 21 hs, grande sei­
rée, Eleição da Madrinha' do Departamento Esportivo. Sorteio de artísticos brindes
entre as senhorinhas presentes. Notavel «shnw» comaapresentação do conjunto vo­

tai «Aguias' da Neite» e de outros cantores desta Capital. Venda de mesas na se-

cretaria do 'clube, a' partir do dia 30, á C$20,OO, com 'direito a 4 cadeiras.

Empreza de

C·H.E
navegação
EM

NAVIO-MOTOR "ESTELA"
maxima rapidez e garantia pará transporte de suas me rcador ias

Agentes ern F'lor ianópo lia CARLOS HOEPCKE S. A

F"ARMACIA ESPERANÇA
do Farmacêutico NILO LAUS
Raje • amanhã será a 8ua preferid.a

.

Drogas nacionais e éstrangekAS - Homeopâties - Perf.­
marias - Artigos de bórrlleha.

Garante-se a exata obeervância no receituário médico.

I
CONTA CORRENTE ·POPUi...AR'·

.Iurcs ii1/, 8. a. - Limite o-s 30.000,00
Movimentação com cheques

Banco do Distrito Federal S. 4.
CAPITAL: .

CR$ 60.ôOO,:900,OC
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

'lua TraJ'BftC)y 23 • F1orianópolls

Empresa «Construtora Universaltt
.' .

A maior Organiza�ão . Predial do BrasiJ
AVISA

A todos os portadores de títuios desta conceituada em..,.�esa,
legalizar seus títulos, afim de obter o reembolso de acôrdo com
o Decreto-lei nO, 7930 de 3-9-45.

Para maiores esdaredmentos é lavor dirigir-se ao escr.i­
tôrio central 'nesta Capital. sito' à rua Fehpe Schmidt s/n
Florianópolis.

-

NB. Não faça sua inscrição em outra empresa congênere.
sem primeiro conhecer nossos novos Planos' dei vendas'

AIlTOMOBltlSTAS I
Atenção

Pcu'a O' seu dínamo ou

motor de a.r.raR.CO

OFICINA ENALO"
Rua Conselheiro Mafra

ne. 94

-�ÕMP�M:�����-J
• f

'D�_ 111& -, SUo: lAiA �
llfCmrDro8 11 TJU.N8POitTlZ1j . J

I'Cifras do ,BaIBDCo de 194'4� f
i I

i,

I
98.687.816,30 I

G 76.736.4-0' 306, 20 �
f

de Carvalho, Dr. Francisco 1-Joaquim Barr ero de A raujo

i
ifl;;;fo iVW_..... ....ItV��...�·�w�'Qt:'lUl'I

.e

Diretores:
Dr. Pamphilo d'Utra Freire
de Sá, Anisio Ma.saorra, Dr.
e José Abreu;

CAPITAL E RESERVAS. Cr.
o-s

80_'900.606,30
5.978Aol.755.97

67.053.245,30
142.176.603,80

Responsabilidade.
Receta
Ativo

•

•

. .

Sinistros pagos 0011. últimos l\l ano;

Responsabilidades

GOVÊRNO DO;ESTADO
Decreto de 24 de abril de 1947

O GOV@RNADOR R.E�OLyE
Tornar sem efeito:

De acõr-do com o art. 34, § 30, do de­
ereto-lei n. 572, de 28 de outubro
de 1941:

O 'decreto de 17 de março último, que
nomeou AroLdo Borges da. Cruz para

exercer, interinamente, o cargo da clas­

se J da carreira de Médico, do Quadro
trníco do Estado, por não ter tomado

posse no prazo legal.
Decretos de 28 de abril de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE

Côucedcr exoneração:
.
A Acácio de Sousa Lopes. do cargo de

Juiz de Paz do distrito de Catuira, mu­

nícípio e comarca de Bom Retiro.

Tornar sem efeito:

O· decreto datado de 24-4·47, que de­

signou Aroldo Borges da· Cruz, ocupan­
te interino do cargo da classe J da car­

reira de Médico, do Quadro único do Es­

taào, lotado no 4° distr.ito-san itár io, com
sede em Tubarão, para Membro da Jun­

ta . Médica Oficial do Centro de Saúde

daquela cidade.
Portaria.' de 28 de abril de 1947

O GOVERNADOR RESOLVE

Destgnar:
t Arolde Borges da Cruz para Membro'

da, Junta Médica Oficial do 40 distrito-Isanttár ío.j.corn sede em Tubarão.'

Conceder Iicença:
De aoôrdo com o art. 156, alínea a, do '

decreto-lei n. 572, de 28 de outubro

çl� 1941:

A Anaide Cardoso de Menezes, ocupan­
te 'do cargo da classe C 'da caereíra de

Átendente, do Quadro único do Estado,
lotado no 60 dtstrtto-santtãr.ío, com sede
ern' Lajes, por quarenta e- cinco d'ias,
com vencimento integral, e !i contar de

19 de marro findo.
.

Cenoeder licença, em pl1OlTogação:
De acórdo com os arts. 1$6, alínea a,

.

e 161, do decreto-lei 11.1 572, de 28

de' outubro de 1941:

Á Dultávio Coelho Júnior, Auxiliar de

Escr ítór ío, referência V, lotado no De-lpartamento q�s Municipalidades, por no­

venta dias, com vencimento integral, e J

a contar- de 15 do corrente mês.

Lâoeucíar, "ex·officio", em prorro­

gacão:
De acôrdo com o

'

art. 156, atínea b,
corníoinado com o art. 158, dó decre­

to-lei 11. 572, de 28 de outubro de

1941:

Antônio Pereira de Oliveira 'Neto,
ocupante do cargo da. classe I ,da carrei­

ra de Oficial Administrativo, do Quadro
único do Estade, durante noventa (90')
dias, sendo 3Q com vencimento integral
e o restante com o desconto de um têrço.

Portaria de 2..'1 de abril de r947

O GOVlEiRNADOR RIDSOLVE
Conceder Ilcença:

De acôrdo com o art. 168, do decreto­

lei n. 572, de 28 de outubro de 1.941:
A Damásio Umbel!no de Brito, 2° Ta­

belião do Público, J'udícial e Notas e Es­
crivão de órfãos e Ausentes, da comar­

ca'de Itajaí, IPOC dois anos.

(j) .

.

, \\' z �

OBUEQM ,-

CHEqOD,NÃOSE' I'� rl_';-�J�
PllfOCUPE.... �' ./

, / ,

Comemorações de r deMaio
Estiveram reunidos nos dias 22 e 25 do corrente, na Delegacia.

Regional do Trabalho, sob a presidência. do Dr, Raul Pereira Caldas,
Delegado Regional do Trabalho, os presidentes de Sindicatns e Asso­

ciações de classe, para discutirem e elaborarem o programa das COme­

morações do "DIA DO TRABALHO", o qual fICOU aSSIm organizado :

PROGllAMA

6,30 horas - Páscoa Operária, com Missa Campal, promovida pe­
lo Círcuio Operário Católico, presidida por Rua
Excelência Reverendíssima o 'Senhor Arcebispo Me­
lropoliLano.

Local - Colégio Coração ele Jesús. .

10 horas - Festival promovido pelo Figueirense F. C., em horne­

nagern ao "TRABALHADOR BRASILEIRO", cons­

tante de jógos de campo, hart'aquinhas, chur rascada e

dansas.
-

Local - Estreito - Futuro Estádio do Figueirense F. C.
11 horas - Visita de cumprimentos ao Exmo. Se. Governador do>

Estado pelas Direl.orias dos Sindisatos e Associações de •

classe de Empr-egados e 'I'rabalhadêres, .

Local - Palácio do Govêrno.
111 horas :,__ Festival esportivo no Estádio da F'ederação Catarinen­

se ele Desportos, constante de:
a) Jógo de Futebol entre equipes de VETERANOS dos

Sindicatos e Ligas Beneficientes, em disputa de um

troféu .

b) JÔgD de Futebol entre as equipes do Caravana do
Ar e Atlético, em dispu la da taça "DIA DO TRABA­
LHO".

ENTRADA FRANCA
20 horas - Festival teatral pelo Grupo teatral da União Rec:i:ea.­

.

liva Operár-ia..
Local - Tealro Álvaro de Carvalho .

Entrada Franca.

IECHICOS
o Brasil poro seu

desenvolvimento

n acesaí t a de
I

técniaos

todasem as

profissões

'j' ,'Livros Técnicos
em geral'

LIVRARIA ROSA
Rue Deodoro, 33 - Fpolis.
Atenda pelo Ser viço

Reernho lso- Postal.

, .

iJ Qun ndo a.lguém. to.l como G�
lherro dá ilustração e-cima, ofore<C9l'­
lhe. em n.I11-ável t;osto.. um cálice do
excelente aperrtf vo K NOT. lembre­
se v Sia, de acrescentar, ao agl:U.d&
oe- & gentileza:ESíE 1:'" rA,t�-
ij'!''''1 o NEY APEi'llifVO

NlfL'W.E7(J!
i ia '

I

I'
• {II" »ooooro DA K'tnTS'./Ii1J. COJ':'. e UfiVROS
,

,__ E�,rA.;g4.ri �

SEU FILHO TEM UM
ENCONTRO MARCADO!

_ •• 8*.

Sim, senhora... Seu frlho tem encontro marcado com

a vida!

Compete à senhora fazer com que êre cresça sadio e

forte. As vitaminas «A» e «D» sào muito ne cessár ia s à
saúde das crianças. Estas vitaminas as encontrarã em toda a

sua riqueza no

OLEO DE FIGADO
DE -BACAHLÁU

de LANMAN & KEMP

f
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



( ____________.;,...___::.{):..._..::E'�STADO Quhlta felr,. 1 de Maio de "'.7
__________________�--.__--��__--__-----------5 �.�-4

LIRA T. CLUBE-aDia 1'· de Maio, soirée e." homenasem ao

�_'"'._.."",..,.."""""'b.. __ �,,,,.,..,.,.,,... _�........,..,..D_i� dC! Trabalhe, co." início ás 19 horas.
'. �._. _-; ::::r__ '- __ o ••.•• ...._ __

\
.

Só uso Kolynos!
diz Merle Oberon

_ ANIVERSÁRIOS
· SENHORA PRO.fESSORA SALVIO

D� OLIVEIRA
-, o dia de amanhã assinala a

,.passagum do aniversário 'natahcio
.•da exrno, ara. da �Gílda Miranda

. ..:S�rmento de Oliveira, de tradi'
. �10nal família carioca, espÔ80 do
:·tlr. pl'OfeliflOr Sálvio de Ohveira,
;Con.ultor Técnico do Departa­
;men�o de Educação do Estado. e

· atual Diretor da Escola Normal
· .inteligêncla moça e vibrante dd
.nova g&raçQo co,odnensG. .

'

Pela festIva data ° caoal ou- M " N H A C RONICA·.veira. q·ue mantém posição de de.- I
.

.

toque em nosso .ociedade. irá 1'8-

�ce,ber' congratulações do grande
'

numero d.8eu" amigos. V A P E
o. de O E.todo apreuntaffi tam- "Amassarás o leu pão co mo 'suor do leu resto" é lo anátema dicino

.bém a. sualL moi. s.nceraa f�"'l- (10 primeir I b
.

l
'

.,.,çitoçõea.
•

."
"

Q noniem, ao ant- o ela morada etléiiica e, com :êle, toda Ia

..J!lAZElVI ANOS, HOJE:
' tnunanidade arrostou; pelos séculos !em [ora, o castiço do 'Pa'Í celestial

,

_ a exma. ISl·a. d. Rosa Paulina
ri feia iransçressão de Adão. .

'. .

·j.rrilha .espôsa do sr. José Marques B,en6tito castigo [oi esse! Conuerteu-se em I benção redentora e,

"Tr i'lha, funcionário públi-co esla-
at roues das 'idades.: tem sido tal castiço o manancial da aleçria, ela

duaL '. I fu,,·ttl;1'Q, ,.du prosperidade, ',do proçresso; ela cultu "o., da ieticidade, 'enfim,
_ a sta. Marta Emblia da Si.lva

do g(.11e10 nurnano. , !

;fj.lh.a do IS[·. ,Ma,noel Frederico d�! Que se.ria do I/Ornem seu, o traboih.« -que consirôe, ,dignifica e en-

,gi"v,a. I �/:e ,suo. mela ,de .beleza, ccmfôrto e .e�perançn? �em êle, ia rotulo. dos

_ a exma, sr-a. Adalgiza Climaco..
séculos contai La }a posteridade a edificante nietõria das gerações que

_ a menina Ismenia Stlv.ClJ filha
se sucederam, ;passando adiante 'Um legado sem.pre mais l'it:;o de con-

-do sr. Osvaldo Domingos da' Silv'a I
ieudo ! materiai )e espirituai] .

f'unctonátio '[10 LI\!P'C. \. Sem. ésse tributo pago ri ira divina pela 'desobediéncia de (Adão, a

_ o ·S1·. José Abi lio Machado, ,es-I 'vida /I,uma�a seria '111n triste Ipe'/"vagm' pelos caminhos sdo ',:nw,ndo, uma,

�flÜ'l�ti,sÜ1..
pengl'l,naçao vasUl de ,senlido.

IFAZE.�M_ ANOS,.AMAlNf.t\.: ,

As no'itelI. e 'os '.dias se sucederiam numa lenUdão enervante e o

LÍDW M!\iRTINHO CALLADO
JJ/'opno- tempo per'de1'ta a. 8'ignificação.

Tra:n.scór.re, amRlnhã o. anivel'sá-.!
O 't:01'ação hU1íI.Cl170 não fruiria. as puras ,alegria-s do descanso do

:.l'ilo. .naivalício. do sr. 'Lí:di,o Ma,rtilnho, ('(j,J'�0 e do espirita, pO'l'qlle desconheceria. as sensações do cansaço e da

,:Callado,' fLl'llic-i-o'ná'l'io fedaIlal e aca_l.jadifja. ,

.

.<!êm.1oo. de Dtreito.. .

A �(lce da lel'l'a se.ria d('wl·rl.aela e .se·1n beleza e a vida httmana

Se/I'Vido de vi,goras1a in.Leligência
desconfortável e �g1'eSle. .

"8 Ia;mpla cultura, () i,lustre aniver-' _

As aw'oras nao 1'asgana1JL au olha?' encantado do homem do sécnlo

. sari:anve íPert,e,nce ao j0l'l1,a.1ismo. da. XX o lcles�erta.1", elas cidades ,trepidantes, os ,(l1'ranha-céus, os parques

-lI1oStS.a Le-rra, no. .seio de cnj,a ,cJ.�s,se
t as a'Vem�as, as

_ oNcin�(s, e \.as fábricas, as escolas e os lab01'atór'ios e

.:tdes.fruta d.e jusLo. {Jes[lR'Q'ue pelo ,1�.?SSOS ,pu.mclos �la(J O'IL?Jlr'wm .ia' sinfonia .:maravilhosa dos apitos e das
. brHho. de, su.a aúuaçãio. I

s !renas, do! teares e da-s lu,r-b1.,naS, dos ipre(jões e ;das bu.zinas, 'nttm hino

"O E,strudo" que {l .conLa no núJde ex-a.ltaça� ao :IJ·alJalho.'!
,

.

,

'!lperO de seus ami'gos e .seus mais! .

De ,mm_la� fm'mas ''C'Ilntp.1'e o '/tornem. a rnald'ição .celeste: "amassa­

:�apl"e-ciaiCI,os IcóLahoradOO'e.s, lSie<rve-.sie! 1'US o teu: pao ;com o suor' do leu r'oslo". Com {O 'O.l·ado e com ta' (el1xada;
,do .ensejo par.a �li'mpr.im,entá-Io' CO�t o pmcel e com oescor'po, {com {I machado 'e. com ,a enxó, com a

,<com votos de felilCild.Rldes. I'
mao e corn a cabeça, mas' olJed'iente 'sempJ'e á dete;'m'itwção clÚJ'irlll

_ o sr. P.edro José Meri�io, co- No. bojo \dêste castigo 1'edenlol' está contida �oda a )fi:istórta da

.,tn8roiante. em Brusque.
' I h�t1)wnulo.de, s'uas .lutas, (seus soFrimentos e 811(1S conqn-islas, S110S gló-

_ 'Ü .sr. Adolfo Biil<etnCO'llr't. dá
nàS, seu.s de�co�r:l,m.entos e 'invenções'

"&ilvej.ra, .sup-dinetor d� 'ReCleita do
A baga tert1l1zante do suor 'elo agricultor é \gue faz a 'len'a r'eben-'

·-Estado. 11(11'. em (arltl'r�, ,(I. 'vig'ilia elo ;c'�ent�l(!. e. do pesquisadol'; lna intimidade·

_ D ,sr. Ronaldo ,Mal'cos de Me- r.os �abmetes \e tdo:; ,laboratonos, e que tem enriqueçido Os processos

(,.de,i.rÜis.
da Vtcllt, ofe1'ecendo ao homem, (/l'adalivamente, mais .confórto, maü'

_ a sLa. Ma,ria de LOlll'.de,s Bar- '�eT/� �sta1:, mais s�t/.de, mais ed1tcação> 1)'l,ais garantia e inais lequilibl�io

bat.o, fi,lh'a do 'ST. H\1'mbento Ba,r-
!'YIdtV1dual ,e coletwo.

'

}bato.
Come'mol'a-se, hoje, ern todos os, cantos civilizados da tel'ra, (o dia

_ a: 's-La.. ,Carmen Hür'ij_ Carvalho ..
do itl'abalho, c01l/.erJwr'ação justíssima, tendo-se em vista a ,méss� de
bens qne êle p?'opicia á humanidade.

- a sola. Maria Lucili.a Co·laço
"Barbosa, filha >do sr. H.e.'l1a.t<J Bar-

E' ;um dia de fes.ta l.miversal, de descanso .e ,ele confraternização

Jbosa. ger'al. Nos "fa,mpos e .nas cida.des, (interrompe-e 'a atividade cotidiana
_ a exma" sra. d.' Dorvoalina

par'a! '}'ende'r- culto (ao .I:ntbalho, que é fator ele alegria, 'de jartw'a' e de

·.Bom.ante BoHeux. Ipaz.
.

":SRA. DEPUTADO LOPES VIEtRA _

O dia ,ele hoje é. de contentam.ento. e legitimo lOl'gulho !para o ca-

Na data de hoj.e vê pas'sar o seu I'�?ao. �os h�mens, po�>q1tei:nensa, pOl'tentosa e admiravel é :sua con­

�-a,niv.er.sário Jl.aJtallí�10 da eXlma. sra.,
(r tbu!çao lao, bem .esta? coletw.o. n..eus deu-lhe a terra {;por' morada, de1t­

-1:I'epmosila. Vieira, eSipôsa do e'r
lhe eng�.nh� e força e lhe trnpos o trabalho corno rrepl'esália á sua

·Del. Pedro Lop:es Vieira, HllJstre .e' desobed:L�n�w. _

"t:)1'esLi'gioso deip'ut'ado .d:o PSD á AS_! POIS (l:L 'estao, 'ob1'a ida sna mão ou do seu cérebro, ias emp1'esas, 'as

'flembl:éi,a CODis.ti.tUÍ'nbe.
"'e('inar'ias, os se1'viços de assütênC'Ía social, as grandes '.manntatw'as,

DalIlla de proolaràs vi,rtudes, ,p-os-
(1 f;�levis{ío,' 'o rádio, o mdar, as lunetas que ,devassam ,Os ·.ast1·os ie ,os

-sui a dis'timta aJliversariamte La.rgo lIvwes, .q�t� �t�lt?'apassarn as nnvens, _que Sua inteligência, seu esfórço

..círcul'Ü de rel.açõ.e�', que hoj'8: �he
e ,sua. tmcwt,tva ergu.eram e constJ't�tram.

1.'evarão e,fusi'Vos' voto.s Ide f;elie.ida-
Bem haja () lr'(loalho e bem. hilJa a paz, onde êle ,pode s'e expartrü?'

e flor(:scel·.

hpa maiS_

agrada maiS_
!' : •

"

,

•

'/"rende rnrus!
McC

,,,de ,pOlI' l1iJo a:tUsipieiosa daba,.
"O E.s[,ado" aJPI'Iesent;a-�h-e 1'e8-

'Il,ei't.osos cumprimootos. de suas ClJmiguinha.s e Golegas, que

MENINO AM,AURI a querem muito. ,e que, neS\te e'l1se-

Fes-[.eja s·eus :natailS, hoje, {l, idl,te- I jo, a cUifiularão de ,carinhos.

··]ig.ent,e me,nino .Almauri, filho do STA. ZILDA SILVEIRA

,.dr. Be'no'l1i Ri,bas, Idilg-rÍO direl·ol" do Vê l)assa·r hoje, mai,s. uma pri-
-:Dep3,rLflmen-to oe Saúde púb]i,ca. mavera a genti.1 sia. Zilda Silveira

.

MENI,NA -MAURA GALVÃO filha {la exma, vva. Doralice SH-

COMERCIANTE: Dá um li­
vro à Biblioteca do Ceotro Aca­
démico XI de Ff!'Vereil'o. Con­
tribuirás, assim, para a forina­
ção cultural dOfl., cataIjn-e1W1e4
de amanhã I

'

("Cempaoh" pró-livro" do
C. A. XI de Fevereiro).De,fllli. ·hoj'e, o ,aniver,s,ál'io na­

''taJí.cio 1f1� i,nteli.gel1Jt.e e pre·ndada·
-menina Ma.ma Gaivão, filhinha

·�uerjda 1(10- distinto ·casal . Modesto

-Galvão - Ma·ria José Ga.!vão, e

-aplicada al,una do Colégio Coração
de .Tesús.

E�'lb()ra ainda muito criança
'Mall1'1, [lelos seus dotes de coraçã.c
()om0�uiu pa,ptar a simpatia e ami­

-zade ele to'do� o.S que 'a oercam c

veira.

Realiza-s,e, ás 8,30 horas na Ca­

tedral <M,etrop,olitana, .o e:nlace ma-I
IrÍlnoni.al do ·sr. Wilmis A. Luene­

berg, filho do .sr. Alfredo R. Luene­

be.rg, ·e exma. sra. Lucia Lueneilierg,
fazendeiro em São Joa·quim, com a

genlJil sla. Marie Emilia Silva, fi­
lha do sr. J\'1anQel Z. da Silva, Lesou­
reiro do Te"cmro Estad,ual, e de Da

Angela Zilli da :;lilva.

Não ha p'ano algum
WASHINGTON, 30 (U. P.I - Nos círculos tem informados norte-ame­

r+canos desmentir am os despachos procedentes do Rio de Janeiro, infor­
mando que as esferas oficiais dos Estados Unidos estão elaborando um "pla­
uo antí-cornunísta" para as Amérícas.

Acrescentaram que os despachos do Rio de Janeiro carecem de funda­
mento e que não está sendo considerado nem elaborado qualquer plano des­
'ia espécie para o Continents Americano.

o J?av'ilhão Nacional vae ser

solene e {es'tiva.71;tnte entro­
nizado na Assembléia. Inspira-
çc10 da Pátria, terão em nossa ás 2, 4,30' e 7,30' hrs,
olor'iosa Bandeira, os nossos - Sessões Chies -

deputados, mais 'um motiuo

I
Kathryn Grayson, Gene Kelly,

presente, para tornarem Feliz Mary Astor, John Boles, José Itur­

nosso \povo, de pleno 'w;(jrdo 'bi, Kay KysBr e sua ,o,r-questr..a.
com o díslico 1'epnblicano, (tlte..

'

A FTLfíA DO COMANDANTE
nossos maior-es fizeram ÚM- Gensu;ra: LilVre.
C'I'evel' na im.agem ,querida de No progrRlma: Notíeias da se-

nossa Pát1'id: 'i � ORDEM E mana - Dl<'B; Not.iC'iário Unitver-
PROGRESSO - pois, nisto se sal - Jo.mal.
l'esume todo mn programa de Pr.eç,os: ás 2 e 4,30 h1's' - Cr$
'Oel'dadei.r'Q. e leg'í.tirna bmsili- 4,40 -e 3,00.
dacle.; ás 7,30 horas ___: Cr$ 4.,40.

Cri:anç.as até 10' anos, ,- 2,40 .

Ro..xy - 'ás 7,45 l�,rs - 4,00 e 3,00,

�
"

.

> A margem de s

da Assembléia
Na sessão do dia 29 do cor­

rente, ihouoe snspensã.o dos

trabalhos, pelo. espaço de 4;;
minutos.

Naquele 1110111enlo, daoa. en­
irada na Assembléia, o paga­
dor da fo'ULa dos, 'srs, depu­
lados.

sessões

Hoje - dia 1° de Maio de 1947
lU'1'Z � ás 10' .horas da manhã

- Matínée da, petizada -

,1 ° - Oín e Jornal Indormatjvn
DFB. _

2° - Olsen & Jo'1111s-on, Alan Jo­

nes e Graci e Maedonald.
CA;-;A DE LOUCOS

Censura : Liv�·e.
Preços : ctianças até 10' al1�s

I �'.O'.O'.; � �1\!.d:l�I��S .:.. Cr.$. �:O�'.... , .'
�ITZ ROXY

ás' 7,45

ROXY,- Hoje áJs 2 ho.ras.
1° - ,Cine Jo.rnal In1ormaliv� -

DFB.
2° - Humphrey Bo.gai,'t e Ale.xis

Sn1i.th - em:

OO'NFLITOS D'ALMi\.
30 - D..m Da.Ú€y Jr. ,e Jean Ro­

gers .

BÊLÉZA ENTm.E FElRAS
Censura: Até 14 anos.

Preço.s: 3,00' - 2,40'.

il:: >.':';'I;f.�--,: .• '. "

OD '1"'0'� ..
,J....... .

� ".,
Cines IMPERIAL
ODEON - "Não' haverá. s'essão

éinema-t{)gráfioo" ,

IMPERIAL -,- ás 2> 5' e 7,30' hI\ll.
BEAU GENro

'.

'(Mosquél.eiros da I.ndia) - com:

Stan Laul'.el (O Magro) e Oliver

Hardy (O Gordo).
No prüg'rama:'I) O Esporte

em Mar'Cha -nO 12� - NaJe. Imp, Fil­
mes.; 2°) - O Méxilco do Futuro.
- A M.êwcha. do Tempo; 30) - A
Voz do Mundo - Atualidades.

Preço: +--- Cr$ 3,00 (unico) .

"Li'V,I'e" - Cr·ia·nçrus maiüIles de

5 ano's' padetão êritLrar nas sessões
de' 2 e 5 hotas,

A�a'rel�DS PiPa �ur�êS
"EMERSON"

Recebemos 08 mais modernos

Almtidá Butos & Cia
Rua Felipe. $chmtdt, 2-1" anda

FLORIANOPOLIS "".�,,,,,,,,,"'",�.r'o'tl$' .....1:

- Sorrindo; dizia o Dr, Sau­
lo Ramos -. "Qualq.uer seme­

lhança ou mal entendido, será
mera coincidência, .. "

"O nosso coléga Bl'az I Joa­

quim Alves mexett num abe­
lheiro" - .dizia um sr. demt­
todo ao ,1'efe1'Í1'-se á apr-es_en­
taçã.o que 'aquele representan­
te ido povo lera em plenário, á
cer'ca dos alugueres de casas e

diári.as de hotei.s e pensões.
-- �i brigarntos com.·essa gen­

te, vamos passa'r �rnal. , .

- Panca nos deve importar
isso - retruca ele "'improviso"
o autor' da. Indicação e aaes­

centou: -- Ficaremos ·mal com

meia rduzia e bem com ,a po­

p�tlação inteirei',:.
Depois, como "golpe" este é

de mestre.

Ainda não posso· cmnp'reen­
de?' pOl'que chamam ele "bctn­

cada" .á reunião dos de'pt/.tados
divididos em grupos 'de Par­
tidos. Bancada não é :�Lma ,1'e'li­
nião Ott um conjunto ele ban­

cos? - Sim. Tudo isto está no

riicionár"io, coléga, mas, depois
de !Vários léros-léros, você en­

contrm'á 'isto: ,_ Representa­
ção de wn Estado na Càmara
ou no Senado.

O outro ainda insistin: -- E,
na !A�sernbléia, ,

- Claro que também. A 'di­

fel'ença está em que chamam

bancos de cadeir'as.
Dito isto "aba.ncou-se, sor'­

r'ülente e feliz na... sua .como­
da cadeira ele encosto.

Zr cio Congresso

VENDE-S'E
uma geladeira marca

nova. Ver e' t'fBtar à,rua
Schmidt 22, Sobrado,

manual n. 820.

Neve,
FeÚpe
Fone

, .',

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Votaram 500 estudantes Organização sionisa
.Rio, 30 (A. N.) - Será inaugu­

..ada, hoje a convenção da organi­
zação sionista unificada com a pre­

sença de centenas de delegados vin­
dos de diversos pOJ1JLos do Bnasíl
e sob a presjdência do sr. Jacob
Schneider. COmo convídado espe­
cial estará presente, o jornalista
Alber-to Guerchunoff',

RECIFE, 30 (A. N.) - Pela primeira vez os estudantes secundários se
mostraram empenhados vivamente no pleito da presidência da União de
1',studantes, realizado ontem com o comparecimento ás urnas de 500 eleito-
1 es, votando em 5 chapas diferentes. As eleições dos estudantes obedeceram
ao mesmo processo das eleições aos cargos públicos, inclusive a aposição

- r(j voto na cabine indevassável. As urnas foram cedidas pela justiça, elei­
icral.

.c O N V I T E
Convidam-se .os diretores das 'associações beneficenies desta'

capital, sem distinção de credo, jl'eligião\.ou convicção política, e, fi:

toda as pessõas que se interessareni pelo. ossunto por« u,ma ir�u,-�
nião 'a realizar-se 'no prâeimo dia 110 de !maio, ás f6 horas na sede

da L, B. A., á rua Trajano nO 5 .sobraâo, rgentilmente cedida 'pe­
lo seu. ,presidente, Dr. 1Ilmar Corréa, Q. fim de ser ,elaborado um'

plano de Assistênc'ia Social aos real1nente ,:necessitados, que, de�.­
.pois Ide praticamente organizado será \ em tempo,opol'tu.no le�ado a

consideração idos poderes
-

'constituídos, para as irulispensuoeis �ne­

didas de "incl'emento e estabilidade.

�:'I�����2�d�,g���,:�1f�:������ t I M:'�:'.\I��!�. el��z"" I p��3�(�!'a I!��ad'��d'l�a� �, '!:m�p?�-
anual do poder executivo ao Ieg islattvo. Esta é a primeira vez, nos últimos

I
participam

\
aos parentes e vem' de -ínstaurar um tnquérito afim-de apurar as responsablhdade,s da per--

quarenta e dois anos, que um presidente da República comparece ante- o' manência e consequente deterioração de copiosa quantidade de generos, de'-

passoo!l amigas o nascimento '

d 'd õrto Entre os gene->-I\l'rlamento argentino "ara ler a mensagem anual. Além de Perón, somente MARIO . r imeir'a necessidade em vários armazens o cais o porto.
,

'.. '"
de seu primogenito , •

f' b I farmha deQuatro presidentes da república ínauguranam o Congressq a primeiro de 'I' ocorrido em 30 da abrll, l'OS armazenados que apodreceram no porto, iguram ce o as,
.maio, motivo por que a imprensa do passado fêz certas críticas aos ditos, trigo e massas alimentícias, Alguns gêneros estão armazenados desde te-

presidentes.
. I '- ereíro.

'

b:J :a :ar#Jêr#l::Jêr#J@E=lr#lêêêêêêêrêêr#]ê@êêêêr#l@ªT�.

•

e o que formulam pelo 'transcurso �o DIA DO TR�8AlHO,
T�FFl 1\Jlij� � jf(�A�

I .

I�.
@r#JêêF-lr'#lêêr'#Jêr#JêeF-J..ê@ê.êF-JF-1E�êêr#Jr=; êêêr'#lêêêêr'§lêr#1r#J@êê�r=Jr=Jpr=lF.
C

-

d
.. · ·

, B I L H E T E «NO BRASIL SO' HA' UM PROBLEMA NACIONA_L:omemoraço'es o primeirO 8nl11ersárlO N° 9 A EDUCAÇÃO DO POVO>}

dá Caixa Econômica Federal ��it��! 'século XVH, homens' Miguel Coutn
Conclusão

.'

geniais como Descartes e Lei- A Sociedade Colégio Barriga' Verde tem a honra
transposto o primeiro ano de ímpares e íntegras dos Exmos. bniz estudavam o problema do

. de convidar a V. Excin, e a sua Exma. ,Família para­
nossa Caixa Econômica' e sa- Snrs. Dr. Artur Brasil Viana, idioma internacional e procu- assistirem ao lançamento da pedra fundamental do.
tístacâo, por estarmos aqut reu I

Jornalista Jáu Guedes da F'on- ravam conseguír-Ihe solução
•

Col&gio Barriga Verde, dia 10. de Maio, às 16 horas,nídos, compartilhando do mes-' seca e Dr. Fluvio
.

Coriolano satisfatória e. prática. Nos á Rua Camboriú nesta Capital.
mo espirita de amisade e ca- Aduccí: dias atuais, fêz-se maior a utí- An teeipedsunerite agradece,valheirismo, que nos é tão pe- O orador ao terminar a sua lidade do veiculo de compreen- .,,' A DIRETORIA
euliar. brilhante oração foi grande- são fácil dos povos, pela sim-
Exmos. Srs. Diretores: melllte aplaudído. plificação do contato entre os

_ _ .. _ ..,.Ao finaliz_ar.. argTad:cemo- Apó�,_ usou da palavra o sr. home�)!s, �ue_ melh�ra�ento� Nem pesstmísre, ne� O.lmls.a,
vos, d� coraçao, a atenção que S�bastl�o Neves, �embro �a C?�O a.aNlaçao.e a ladIO-t�le Londres,30 (D. P.) _L O mi-Idade de tírmar 'em' Dunquer-:nos' .díeperrsastes, e, apraz-nos Diretoria do Coqueiros PraI.a rônía, VIeram criar. É por. IS�O nistro britaníco do Exterlcr, que um tratado com a F'rança.i.apresentar-vos, em. nome d� Clube 'que ressaltou � op�rt.u�ll- que o. Esperanto :- .c�Iaçao sr. Ernest Bevin, regressou a-Havia confiado em regressar­todos os seus servidores aqui d.ade de Se prosseguir a .micia- grandiosa em 'su:; �Imp�Icld�de, Londres, procedente da Conte-Ícom o tratado estabelece�o (t.
presentes ou representados, as tíva do seu clube, para o pro- obra prima do sábio Iínguísta cia de Moscou com UIna.IAustria como um Estado índe-

.felidtações justas e me�eci�as .gres-so do qual havia necessí- -nâassn mal 'Jol:{ue�'B.Z I?J anb ���lica de padeucia e a predi-; pente. Infelizmente, não for:pelo transcurso desse primeiro dade do apio detodos. S. S. rado seu tuturo de idioma que, _

d que s grandes poten- possível chegar a acordo, po->-ano, juntando nossos ardentes tambem recebeu fartos aplau- por seus atrtbutos de neutralí- çao re cond�arão suas díver- rem designou-se uma comls->: t'

'l d d f Ilídad
.

t
. Clas evotos pela relicídade e prosp_e- sosA ao te:mIlnar suas pa avras. .ad ed, aC1- \.,&.te e tlll:ber��cIOna- gencias. são e pode ser alcançaddo es�ridade, sempre ,crescentes, nao

.

segUIr,
. ev:antou-se o ac�- 11 a 'e, mUhO cou rI' Ul:a para Aos jornalistas que o aborda- resultado talvez em ata nao.:;só da Caixa FJconômiéa como d�mlco de dIreIto Lauro. �UI.z o progresso e. � .evoluçao, �o.s ram Bevin de,clarou: muito distant�". ,'P�ssoal.mente de cada um de Lmha.r�s, ehefe .da carteI_:a .hb home1!-s, pos.slbI!ltando a rap�- , "Não me sinto indevidamen- "Com relaçao a Alemanha'"

'Vos, lliflmde 'que 'ela, ao par de potecarla da CaIxa EconomlC�, da umversallzaçao dos, �o�hecl- te iJ)essimista nem entusia'Sti- _ continuou" -em n�me ao'
suas congêner�s dentro ,da o. qual, em nome do �r. �resI- mentos. camente otimista. Peço ao po- governo de ,S.ua. MaJestade,..,nossa Fed'eraçao, possa de dente, Dr. Artur BrasIl VIana, ETULO

'britanico que tenha pa;,cien- apresentei a primeIrO de mar- '

fáto representar todas as possi- dc1arou que o C. P. C. merece V?
ço uma eXiposição de principios,bilidade's e realidades da vida toda a simpatia e apoio da Veí"ulos multados CI�econCiliaremos nossas di- como passo imediato para a:.

,econômico-f��anceira .?est� Cai�. S; IS. �inalizou �ecendo U
_. vergencias. Em conformação reestruturação da �le.m.a1l)ha.nosso quenQo Estado, nao so elogIOS a 'SOCIedade florlanOipO- Por nao eUllliprlr as regras

'paz devemos recordar Muitos desses prmClplO'S fo-'-
no que diz respeito ao a,cúmu- litana por ter mais um clube. de tranisito - caminhão placa com :- o e�mos trabalhando ram 8Jce_itos porem não pode­lo de riqueza, como tambem, Fez ainda uso da palavra o nO 2-24-78.

. _

que am dia mas sim para as rão ser ap.Hcados
.

até que 0-''no 'que tange á ,circulação des- jornalista Jáu Guedes da Fon- Por estaCIOnar -contra a mao para � futu'ras" acordo sejà final. Continuo' .. '

d d'
- .

h
_

1 geraçoes .sa riqueza, pelo retorno, por seca. membro do co.nselho e· Ireçao -

camm, ao p aca.
Os Quatro Grandes reunir-se- acreditando que foram �s me-

intermédio de suas carteiras: pal'a ·endossar o prometimento nO 1-46-73.
.

-

1 Londres em novembro lhores, mais construtivas e'de Hipotécas, de Penhores e feito 'p{lllo seu colega de tra- Trafegar ,com veICulos dei ao en

lIl""I'nuar a conferencia mais .compreensivas deúlara-"-

N b' d f 1 1 h
-

o para co '�

f
A _

.Consignaçoes_ balho. eSSe am Ielllte ,e ra- carga em ocai ou ora na

I t
.

,d sem solução em ções feitas ante a Con eren'cm;
'd d

. .

l"d d d' 't'd
. 1-. - laca ermlna aE disso, s:enhores, temos a ,terllll a; e e sImp ICI' a 'e, 15- permI 1 os - C8JIIllllluao p

I'M e que quando chegar o momen-. _ .

d B'l o 1 48 58 oscou.
.

1
A

....
certeza de que nOSSa CaIxa nao cursarrum amr a os srs. rasI n -,

-

.

_'

I'
. _ . to di)' ajuste fma o goverllí....fugirá, pois, contamos em sua Viana os senhores Antônio de E�taiCl'onar em luga:r nao perml- Dl�se Bevm. que nao

.

podIa
britaniJeo senrUr-1se-á satisfeitÜ",

aJdministração das inteligênci- Padua Pereira, Dr, Wilmar bdo - fIIU Lomorv'ers pl,acas nOs, i predIzer se ,a. C�nfe.rencla de
pela tarefa ,que desempenhou"as esclareiCidas e profundamen- Dias, o consultor juridko da·- 1-'42-01 e 1-/10-77. LOllJdre'S sera mals.!Ie� em fru-

te realistas e ilntegradas naiS quela aUJtal'quia e uma das tos do qu� a reumao a sombra

Onecessidades mais aflitivas qlle mais 'belas e pujantes inteli- QUARTOS do Kremhn.
, TOME APERITIV

cercam a nossa vida dentro do gencias da nova geração, 08- "Sai �e Lond�es ha 8 sema-,

(-) Ti'momento não só estadual como mar Silva, Dr. Rafael da /Cruz Precisa-8eê:1� um ou mais. nas - dISS� BevI� - e dural�-K Ntnacional, e que são as figuras Lima, e Raulino Horn Fjerro. Ofertai à esta Reda'ção. Je esse penodo tIve oporttulll-

.'
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�

aniversário da Caixa Econômica Federal
auspiciosa efeméride

'- ..:

,

.�

Comemorações' do primeiro
Como decorreram as cerimônias de tão

.

dial abraço Nereu Ramos".
A carteira de consignações

mantem uma atividade de

apreciável aspecto, atendendo
j

a um enorme numero de pessoas
principalmente de funcionári-
0'8 publícos. militares e autar­

quicos.
A canteira de Penhores, re­

velou-se de inestimavel auxi­

lio á economia dos pobres, ha­

'1 ja vista o fato de �er sido em­

prestada duma so vez num

I momento, a quantia de Cr$ ...
35.000,00. Ainda é de notar

não ter havido até hoje. um

uníco leilão de objeto não res-

gatados. o que vem evidenciar.
a modical ídade dos juros, e das

condições. de pagamento, for,
necendo ao penhorante opor-

. ., " . . �

turiidade de reaver seu obje- Aspecto do povo que eesietiu as ceerznonre s da lnauguraçao.
to. . da agência da Caixa Econornice em Blumenau

Q;uant? ás agências
, ale�tas1 zend.o: "que não fará sem res- (mo ?i�i.a de ínícío, á minha.

no ínteríor do estado, e d.e JUS- sonancia vosso esforço, nemrsenSlblhdade; porque, tudo
tiça lembrar o esforço .d.lspen-Imesmo passará despercebido aqui, toca ao mais �ntimo do
dido pelo d:. Ar.t�r B. Vla�a pa que ao funcionalismo da Caixa vosso e meu coraçao. Tudo.
ra conseguir -abrt-Ias. HOJe, em se deve em grande parte, o conduz a evocar um passado,
plena rflorescencia e progresso que da já pode realizar e que cujo sentido e amplitude a re­
atendem a vastas zonas do

no nosso trabaãho honrado re- flexão própria a maturidade•

nosso ínterlan agrícola � co-
pousa o futuro da nOSSa cons- do espirito, permite melhor

mercíal.
..

Em 22 de m,alO. de títuíção ". corp:pr�ender..
.1946, fOI instalada a agencia de Mais tarde, foi prestada ho- E, de outra maneira poderia.

, Itajaí ; em 29 de maio do mes-
menagem ao pranteado major ser, senhores?

mo ano a de Laguna; em 14 �e Acacio Moreira, ex-diretor do Não ...
junho foi inaugurada � de Sao conselho administrativo, no Porque, aqui, etou reunido>
Francisco do S�l. �m 18 de de- tumulo do qual foram deposí- com os �ossos e. meus colegas
zembro a de Joínvíle : em 6 de tadas flores falando na ocasião da fase instalacíonal dos ser­
Janeiro do ano em c�rso a de lo secretário geral sr. Ari Ma- viços da Caixa; com. os vossos

Governador do Lajes. Na inauguração desta, tra. .' ) meu colegas que Juntos tra() 'Dr. Aderbal Ramos da Silva, D.D.
esteve presente 'Sua excelencía iÁs treze boras numa atmosfe- balhamos, naqueles primeirosEstado em companhia do dr. Artur Bresi l Viana,
NR'

,

di d t t f'
'

.

de O sr, Dr. ereu amos, vice-
ra de surprendeente cordíalí-l las e con ao o; em im, comPresidente da Caixa Econornice, por ,ocasião U

d R bl i E t 1presidente a epu ica. m dade e conrraternlzação, rea- os mesmos e ou ros co egasinstalação da agência de Blumenau.
b

.

.

d".
.

22 de fevereiro deste ano a rru- lizou-se uma churrascada na que Juntos temos procu�a o
. O dia ele ontem, conforme forant instaiada�"'agencias co- se a agência de ! Creso�uma ',e ampla e confortável séde do dar ? '�ese�v.olvimento aos seus.

'havtamos anunciado, transcor- mo tambern naqueles onde não. por ultimo, a . .25 de abríl . pro- Coqueiros Praiá Clube. Dirí- servlç�s diversos,
.

ao par ,d�s.Te\_l' cheio de signíftcações P9-- as existem, ·sã.o feitos proces-I ximo passado, a de Blumenau, gentes, funcionários, visitantes, necessidades, ?ebaD{_O da Srab:aTa o Estado de Santa Catarina 308 de fi�anciamento. de cons- que contou com a presença do depositantes, almoçaram' em e .acer�da o.nenltaçao.. eco�o­
e para a Caixa Econômica Fe- truções. I e::,mo. sr. dr. Aderbal Ramos da franca e espontanea camarada- tníco-rínanoeíro adminitrativa
deral. Nos municipios de Serra Alta 8Ll.va, Governad.or do Estado.

gern, lauto e suculento ohur- de. �osso .colendo Conselh� Ad-
Essa organização comemrou Caçador e 'I'ubasão. por exem- Pelo simples alínhamento des-

rasco, Alem do dr. Artur Bra- n;lllIstratIvo, sobre a presíden-
o prirneiro" aniversário de sua plo, ainda. não foi possivel asas realízaçôee depreende-se o sil Viana, dinamico e operoso era �o :mxmo. Sr. Dr. Artur
instalação em nossa capital.' criação de agências, e entre- surto progressista de que se Presidente da Caixa, sr. [orna- Brasil

. VIan�. '.Não só para a Caixa como lista Jáu Guedes da Fonseca, E, �IS, estimados Diretores e

para todo o povo e comércio em
e chefes de carteiras e run- demais colegas, porque es�egeral o tato se reveste de gran- cionários, compareceram entre momento toca ao meu coraçao

de interesse, pois 'se trata de outros que não pudemos
.

to- e .0 �nduz. a. evo?ar aqueles
propulsionar a economia cata- mar os nomes, os srs. dr. Ra- pr-imeiros dias de m�certeza, po-rtuense. O Estado, como órgão, fael G. Cruz Lima, capitão r�m, plenos ?e conflanç�; con-

qué consulta sempre a opinião João Elói Mendes, presidente tíança depo�I�ada nos dias me-

popular, mão podia abandonar do Coqueiros Praia Clube, Se- lhores ,confIa?-ça. �� sucesso,
o ensejo de salientar o conten- bastião Neves, Raulino Horn porque. Urm� ínstítuíçâo c0m.0tamento geral, levando a ca- Ferro, dr. Tolentino de Carva- esta, ,a mais .popular, a

..

mais
bo uma reportagem completa lho, diretor da Colonia Saatn acessível .�. toda a coletI_Vldadesobre as festividades. Tereza, N e I s o Ii Nunes, e ac9r?çoa.�0 ainda pela von-

.
.

oficial de gabinete do sr. tade _fI��e e -descortmlO a to-DR. ARTUR BRASIL VIANA
. cr d

.

d E t d d J
- da ,a "prova, de combatividade:É· t'l lt t d' ",overna, ar o s a o, r. oao

, ". ..
Inu 1 o ressa amen o a

R' d M s t t dos nossos dirigentes, mem-
.

.... I:car o ayr, re'pre en an es '. .

. .
personalIdade mal'cante e ,pro-

d'
,

.. bros do Conselho Admmlstra-.

'd . d a Imprensa, varIas OUILras .

.gressrsta do sr. poreSI ente 'a

t 'd d t' h' Uvo' ide entãoCaixa Economica Feder.aI, Dr. atu orEI a e .e gd'en ISh sen, ad°n- E��os Snrs D'r Artur Brasil. . .

as. m melO a c urrasc a, _. . .Artur Bra;sIl VIana, verdadeIro
d C' E

,. Vi'ana Dl' Fulvio Coriolano- .

em nome a· alxa' conomlCa , ..pOOrao de democracIa e cava·.
� d' 1 f 1 T" Aducci e Major Acacio SoaresIh

.
" E H- t ·t, - L'le erail, a ou o sr. arelSlo. " ,

elflsmo. ll'Lre an o cumprf'
G

.

dA' t d MoreIra de felIz e ImpereclVelnos sobrelevar a sua atuação uerlredlro e .rau!o, COrL a or memóri�' e os dias senhores,. .

'f d'
.

rt gera a orgalllzaçao, que pro- , ,dl!Il.amlCa a rente o ImpO an- Outro aspecto das comemorações de Blumenau, vendo f .' .

t d' . não nos foram ingratos, rpor-te estabelecimento prestigian-'
.

a grande multidão que a assistiu elElU o ,sesgUIn eD.lsct,ur,so. d que hOJ'e temos a certeza, em
.

..

...

I � Xlno. rs. Ire ores, o ,',do com a sua mtelIgencla e 10-
l: 1 h Ad'" t

.
t' haver correspondido a expec-nestidade êsse grande emrpre- tanto, ali estão sentia financia- reveste a .ação rela Caixa em J o n s eD'�' o. m1ll�)3 ra �vo tativa e ,confiança em nós _d· .. d s .e. rõ S de O'l'and vul noss'O. illstado. Exma. Iretor.la do S'ImpatlC'o' .

eÉn Imen·LO.

f l' ta COns,t.-l u:;- e, � 'e ;- • C. P. C. muinha,s senhoras me seus servidores, depositada.·um enOI"me prazer ocoa Izar o.

h
. , E é por isso senhores, quelhe a figura representativa de Principalmente nas, agêndas AS COMEMOR..I\.ÇÕES us sen ores meus Joven. meus não' titubiei em aceitar a tão.

d" d E t d "f' D O "'oleO'asum destaJcado amIgo da evolu- o. llltenor o s a; o as em 1- _El NTEM. v "" ,

honroza e assaz dificil incum-ção de Santa Catarina. cações propiciadas' pela Caixa'. Conforme bàvia :sido progra- Nada poderia falar a minha bência que meus -colegas, ser-Fl1n.cioná a Caixa Econômica Econômi·ca crescem dia a dia. mOO'O, houve miSsa �olene na sensibilt!iade de maneira mais vidore� desta Instituicão, :SeFedera;l num dos 'predios da Sôbre os financiamentos aeer- Catedral Metropolitana, eele- delicaJda e profunda, do que vir dicrnaram de me credenciar.rua Felipe Schmidit, em otima tadissimos de Tubarão e Lajes, brada por frei Felisberto, a a esrte ohurraSlco, onde come- Exmos. Srs. Diretores:localização para os depos'itan- o sr. dr. Artur BrasH Viana re- que compareceu grande nume- moramos o transcurso do pri- Meus Colegas:te'!>. Suas várias carteiras estão cebeu do sr. d'l'. Nereu Ramos, 1'0 de pessoas, alem do'S diri- meiro ano, de vida autônoma A nossa vida, em suas inú-distribuida.s harmonicamente vice�presidente da Republica, o gentes e funcionários da Caixa. da Caixa Econômica Federal meras fórmas 'por que se nos,Pelo ,predio atellldendo com so- telegrama altamente honroso Após essa ação de graças, ás de Santa Catarina, afim de apresenta, prqpol'ciona-nos ho­licitude e deUcadesa o publico. � e�pressivo que 'passamos a dez horas. na séde do estabele- vos trazer, Exmos. S1's. Dire' l'as, ás veses, de alegria. e sa-Para se !er uma idéia ligei- tr,��screver:.. .

cimento, foram i.naugurados os t?re,s do Cons:lho �dministra- t isfação; outras, de tristeza e.ra do incremento que tomou ·Dr. BraSIl VIana - Flona- .retratos do ex-dIretor do Con- tIvo, a saudaçao amIga, leal e, cheias de responsa1bilidade's.em nosso Estado no curto espa- n6poi-s - Com mais vivo con- selho Administrativo da- Caixa, permita-me que assim me ex- Nêste dia, .poderemos dizerço de um ano, basta recordar tentamento 8igradeço comunica e dos atuais sendo que no ato, I
presse, e coléga, de todos os caros colegas, 'que temos um�mos que no dia de sua inaugu- ção contida sreu telegrama de o -sr. dr. Artur Brasil Viana, em servidores desta Autarquia, que de'Ssas horas em que a alegriaração dispunha a Caixa somen- 10 corrente. Estou certo

que,] belíssima alocução se dirigiu tenho a s.ubida honra de, nes- corufunde-se com a responsabi­te de cinco mil cruzeiro:s. sob a sua esclarecida orienta- aos presentes. Finalizando suas te momento alegre e festivo, lidade assumída e inerente aosÉ cons-iderável o movimento ção, Caixa Econômica

serál palavras,
de .maneira eminen- ser o soo inrtéI1prelte.

. nossos cargos e funcões.da canteira imobiliária pois sempre um grande fator pro- temente democratica, ss. diri- Sim, meus senhores, essa De alegria POl.- vermos\llão somente nos lugares onde gres'So terra catarinense.. Cor- giu-se aos seus' au�iliares, di- hora, fala profundamente, co-
I • Continua

•
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� Comércio e Tra�sporte v. Ramos 8. A.
e '8 '·e n ta:

Modelo,0 J1()V()

·

a p r

Fr:azel' M" nhuttau

..

«Vozes da Jove,ntude»
anr,íeo las

.

'

..' . �ma Rev�tCl Nen1lO1 criada pairo vi"er - Hi.toda d.
.

.
Si. Francisco do Sl11.Reunem-ss hoje, por ínícíatí

II PTocur. o:dquil'ir.eu primeiro fa:scí,culo na c.ememoraçÓ(l do
va do nosso Governo, uma Centllnário doaa oida... QTJINTA-.FElRA, i ° dle maío : Recebemos e agradecemos a se-.
pleíade de moços idealistas, Sua. págma. J'8ftétirão imaqena., .�.dto. li fatos do pOdado II 19,00 �

Rum,ár-io dos P,�'O@1'M'l1US. guínte comunicação:
teeníêos em ageícultura, e sco-II'

fran.aquea... ! . 19.05 - Inglês pelo Rádio. I - Temos a grata satisfação
nomía, que por certo estarão '�Acho',_ t!l "enila nó. Wvr_ric. «43-, cliilod.. rllD� - «Progrenolt 19,15 _ Notiioiáa-io. de levar ao conhecimento de V_

,

I
S. que em reurríão de Assembelíaímbuldós dos enaís elevados, 19,30 - A Cena Europeia. linural, reaJhada a 18 do mês fia-

proposítos de beIIÍ servir ao 19,45 - O Compositor da S'ema- do, ter sido eleita a seguinte Díre-

�eo���a:o., e consequentemen- ,-..,..,...--�__.:..��-::::: _._ _•••.,..-.. Illa20,0�'lS:C�;pergJt1n;t,e o que, QUize.r".1 ���t�o r;;::!oos '!�l��47�
"O ESltado-" c_o�.o fim de I A Ca�a «Sao Jo rgen �I 2.0,'15 - MÚJs:,ca li'weilI'a; 24-4949'DIRETORIA

colaborar- na grandiosa obra ,I 20,30 - Palestra, Presidente - Sub-teu. Antenor-
cujos alicerces serão hoje lan- de 051\'1" te M�IRA 20,45 - IRio�a�� 8mHh, piano. �ugusto P!att. Vice-�l'�sident� -:-
çados quíz trazer aos senhores 21.00 - Notioiár-io. ,

1 sgt. �Uldo de Oliveira N'Ltl1€S'.
.

V a 1h <) o
' . Secretário Geral - 1° sgt, Olavo

convencionaes sua modesta: co-, iii ori 'Q OS rn º OP�S aptig_OS '� _.1.,_15 - ,omentámo por Bento
Spaldíng de Souza. Sub-Secretâ-v,

laboração e resolveu ouvir- al- � d '11<
abião.

" .

.j-ío -: 3° sgt, Ell'rico Da'�tas. T�-
guris dos nossos lavradores, � pOr> PPQ�O Q to boles. .

21,30 - Palestra sôbre a MUSlf- S?U�'ell'o - Sub-te-n: Jose Fel�
sôbre seus problemas e de que �' en ,:JS tresi ()S

.... ·

I I
ca ISrucm, por Edmund F�.Jl()W8iS. V ieira

..
Sub-Tesoureiro - Osmar"

'�.r1: �,r1' , trítnrí { ct toa« UL 'a, ,
. , "I 9900 Bád io panocarna

j MonguilhotIDuwO' poneraam con l' mr com '
.

�.�,
- " -

a.v<� ou",. I C o N S E :L H o F I S C A L
ef�ci:endi no #IaPo' de maioft) � Beb.das conserva- cereais e todos I 22,15 Nio;!AlCiiÍJI'i,o., . . 1 1° Sgt. Ma�1'Oel Gomes - 20,Sgt.
aumento de produção.' '.

'"

"
•

22,20 - Comel1tar�lOs da

lffiP'I'Iflin-l' Fr�enc;o.Augusto Platt - 3° Sgt.
O que ouvímos do' nosso ho- OS demais g,eneros aüment CIOS. sa Bnitánica. ,J?�ro Brígido Alves � 3°

S,gt.
Val-

d
..

d '1' I
� ..

'. dir Pacheco. "

mem o' ·SlIÍ.lO, a .zona .

ItO- � Açucar Pérola à (,rit 4 00 (labf'l(,).
,.,

:
,....

�I - Outro:sim, a Diretoria apre-
ranea, resume-se no seguente: f! .

'

I
veíta o ensejo para apresentar a

a) Em geral. desde 'cedo tem � Rua Major Costa 60 - Tel 758 Atallba Cabral Neves e
v. ,�..os protestos d� alta estima

€le s�a capacidade de- trabalho .;._•••_ -_ w.._,.,...-..-. .iAi/YJ..••w•••- :..••.......J.••__••..;..' Senhora
e �:���:n�:���:o�ç��gusto Plattreduzida em vIrtude dos males

1_ Presidente '

que maios· o atacam a VERMI- camunicam ao••eus pareno
l° Sgt. Olavo SpaIding de Sou_

NOSE e .consequente IMPALU- d) Falta de dIos ou deposi- fornec'e dUJI'iante o amo ao la- te... pesaoa. d. suas relaçõe.
- Secretário Geral

DISMO, e a terrivel MALARIA.1tos apTopriados para guardar vrador é o mesmo que adquire o nascimento de Deu' primo-
b) Ausencia completa de co-', p'llirte de sua .produção afim".seUis produtols, .püdendo hnnor genito AMILCAR ócor'rido em .,..••••..,;. -.. -_ _�,

\
-. �� Tubarão, -em 2:4 de"ahtil. ." -.. _.' ..

nhecimento do conforto aohan-1de ahastecer os mercados mes- certo preços dada a força, mo- FARMACIA DE PLÀNTAO .

'sario, porque nunca o ex:peri-jmo deipois de passadas as sa- ral que fatalmente mantem so- Estarão'de pla/lltão, durante @)

do O completamente desneces- fras. - AJtualmente os produ- bl'ie seu de;ved1o,r. . . .. .... .... .. . .. ,'......... mês de maio, as seguintes farmá-

Ta poder lilpr6nder pelo exem-'tOlS sfuo vl8intdidos com a maior. . T A

t
A

- cias:

pilo. u'l",genda -com medo de que se AssIm, senhoT.es convenclO- res por res·..... Fa�lÍc�uin���ei�os,���adO)Ro«:
c) Falta de e.quipamento, estraguem, 'Püis tambem não naes, p..e10 q�e �lCO� .ex,posto, Rio, 29 ...:._ O TSE recebeu Conselheiro' Mafra

que,r tecni-co, quer mesmo ru- possuem os centros' produtores �entdelS uma IdeIa lIgeIra. dos
comunicação do TRE do Pará 3 Sábadü _: Far.�ácia Espera'll­

dime\l1taT. Apesar de prolPrietá-lqualquer especie de imunisa- Importantes plI'oblemas. informando que as eleições su- ça4-DRU� conse1h::r��f�I''ks<pe_rio de suas te·rras faltam-lhe os dores. - Esta a.prensão alia- Correslpond'ei íá, eSiPer:ança que.plementares ali realizadas pro- l'IéUlca oml��� 'Oonsellieiro Mafra
an,imaes de tração para trans-Ise ao lado ec_?nomico do pro- em vós de,positou o. nosso Go-Ivocar-am a ca�saçã� dos diplo-I 16 Sábadl<? :_ Fa'['�ácia NelsOla

portar seus produtos; falta,-lhe. dutor que, _.nao cbntando com vel'nad'or e e,sforçaI-vos IPara] mai:; que havIaJm SIdo eX'Pedi- - Rua F�1Epe Schm1dit, .

'o engenho de fa:bricar a sualqUallque'r financiamento orga- a[p'I'es'e.n:tar-1he um plano que dos aos, deputadas estaduais 1k DO�l��O S {a�:acla NellsoJl

farinha o.� o seu a,çucar, sendo nisaJdo, é obrigado a vender solucione com a maior eücien-!JoSé Porfiro Antônio Saboia, -17 ��baâ�pe ;a�ácia Moderrut
obrigrudo a: 'Pagar o terço paralux,gelIlte seUS pTodutos, para pa- cia .po,s'Sive1 estes e outros Ipro- do P. 'S, Do. Juvencio Dias" do - Praça 15 de Novembro
utilisaJI' os pou,t:os engenhos: gar ao comelI'cia.illJte, a quem b1emas que por certo serão do' P. S. P., e Mario Chermont, do 18 Do.rningo - Farmácia Moder-
alheios que exi��elill atualmen-1já deve �e for.n�cim�ntos de VO�ISO. cOI1he�imellto: -. Nãol' T..B ..Iy_:formou ainda que em na24S���� � d;a����rab��o. An­
te em cada re�Iao, os quaes generos ahmentIcl0s e vestua- deIxeIs, pOTem, de lillclUlr em subsltItmçao aos mesmos foram tônio _ Rua João Pmto

nã� são sUlficientes, para
_

no, I rio, retdrad08 dUTante o ano, vosso pla:no, 'Sob [pena de ter-I eleitos os srs. José Ferreira, 25, I?omingo - !"ar,�ácia StQ,
'tempo dar safra, dar evasao a1tuldo, ou mais um pouco, do des falhado. medJidas que com-Ido P. S.P., Guilherme Barreto, Antol1lo:- Rua Joao PI�to
toda a mercadoria que poderia! que .o valo'r de Sua produção, batem item por ite:m, oos maleSI do P. S. D., e Trindade A1mei- 01 FserVl�o. notsurnto SAer"'t,ef.eotusal?tOa, 1 ,

• • pe.a 2JrmaCla � an o n om
i3er prodUlzIda. E,m geral o ComeTlCIante que, aC1ma apontados. . da da U. D, N. ,a rUl J-oã.o, Pi'l1,to.

Programa da BBC
par-a' o Brasil

S- B. d6S 8ub Toes.
e 8gt0-5. da P. Me

ReuniãD d,a tecw,cos'

J

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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�JOGA_ltI HOJE CARAVANA DO
AI{ E CLUBE ATLÉTICO
Um"!';'lT15m' prélio futebolístico

'terá o nosso público es:porüvo
.a satisfa,ção de assistir na tar­

.,.de de hoje, no Es,tádio da rua:

:Bocaiuva, em Comemoração ao

"Dia do Trabalho".
O Caravana do Ar, grêmio

"constituído por elementos da

�ossa Bas'e Aérea, enfrentará o

po(ssante "onze" do Clube
AtléUco Orutarinense, formado

:;por elementos do 140 B. C ..

No Caravana do Ar vere,mos

jogadores de valor como Leô­

'nidas, HaroLdo, Verzo,la, Hélio,
-"Sanforid, Adão, Lebetinha, Sil-
va, Ernani, Gustavo, Moraei e

,Aduoci, enquanto que o Atlé­
üco conta destacados "players"
.como Currú, Brito, Hélio, Fon-
seca, Djalma, Miro, Niltinho.

Me:dinho, Machado, Cap'eta..
'Walv'ir e Ivani.

Será disputada a taça "Dia
.do Trabalho", oferecida pela
Del,egaeia Regional do Minis­
tério do Trabalho.
Haverá uma partida preli­

minar em disputa de um ar­

tisti-co troféu.
A entrada será franqueàda

:200. público.

: I

() ESTAnO-OUlnta 'eira t de Mai. da 1,'47 9

HOJJi":

AMANH.Z

Aioda a Bossa derrota el Curitiba
O 'sr, Antônio Salum, técnico- da Ás 16 horas bem podia ser neali­

seleção cataeínense que, dísputou a zado um
.

treino no looal em que

taça. "Amizade", procurando ísen- seria travada a grapde luta. Esse

tar-se da culpa que teve do rracas- breino daria ensejo aos jogadoree
80 da nossa T,eplI'esentação B·m de meLhor se aJdaw-tarem 310' gra­

CUlriti!b.a"envi'Üu aos jornais e á Rá- mado. Onde 'se enoontrava o 's.r

dio Guar-ujá uma. carta -aherta aos Sa:IUID, deixando os jogadores soh

esportístas, na qual atríbuia a der- a", responsahrlsdade de, ppejpa,rn.dOI
rota á falia de apoio da F. C, D. ffi,ca 9

Vou esclarecer mehhor as coisas A maior parte do tempo em crulI

Contarei um pouco da história da estive em .Curi.tiha, passei junto
laça "Amízade". com os .iogadores, concetérados na

No prélio aqui realizado "a nossa séde do Cocitiba F. C, é a. único

seleção Tealiz,oL1 uma par-tida
'

bri- vez que, o técnico lá apareceu foi

íhante, vencendo a represerrtaçãn quando faltavam duas horas par a

pelo dHa,tado escore de 6 x 2. En- o jogo,
Lrebanto, o sr. Sa lum teria f,eilo Porque o técnico não viaj-ou com

melhor se I'Ietira,s.s,e alguns elernen- os jogadores, prefer-indo um batel,
los do gr-amado, suostituindo-os PO'I' em V'8Z de zelar por eles, hospedan-
,olJllro-s, afim de que aqueles des- do-se também na séde do Corüliba?

cansassem para o segundo encon- AfiI'IIDou que ''l1eixeirilIlJlm atuava

',:'.0 'CJue lClie,ne-ri.a SIÜl' .real.ieado em recuado, iPlreüuJdicm,ndo a 'equipe.
ninmpna'u dois dias depois. A mar- Devo declarar- que o' }neia--dirúta
,�'rm de "gnals" a llJOSS,O favor difi- procedeu muito bem, pois era

I'ilmenle sei-ia igualada pelo qua-I n("ce�,,,'ári,o aUXil'1,alr o médio Ru­

riro adversário. hinho qUA .mal podia sustentar o

Veio o segundo encontro, Aprõ� peso da ala esquerda Danoí f} Cire­

veitando do cansaço, que dominava no, em vista da má atuação de
a nossa ',e'Cluipe,

,

'O'S paranaenses Chocolaãe.

transformaram uma (],e�'rÜlla cenba Não exp licou o sr. &rulum a sua

numa vHÔlria br ilhamt.e. manobra, rr-l irando Rnhínhn elo

ApÓrs êSls·e enc.ontro, o sr. Sa'll1ill .12Tflmaldo. lr,mloOlfPTinrlo o cp.nl.ro-

l'e.g.l'e,S's'ou a esta oCalpi tal" !3'sque- médi,Q Obocola.[.r, pa,ra '3 ala els'q'l1er­

cPll'do-,s,e. que serl 1C1eiv,e,r ,ell'a P'e\I'- da, ffl7Jelfl,r].0 ,enJrar Pia,zera pa'ra. a

lllflll'PCel' com os jogador,e·s. P,elas posição dêsQIP último. Este foi o

colunas do "Diári·o ,da Tarde", ü ma,ior êrro do I,pcni,Clo, vais, com­

técnico -re,s'ponsab,ilizou -a F, C. D pl'eende-Ise perf'ei'tament,e que Cho­

p'ela ,clel'roLa. po-r nã,o j,er a r,'1lirla,- 001,ate p que ,dev,eria ser 'Suhslti­
de enviado fl Blume'l1J31l1 o li I acan- til ido.

JOSÉ ABíLIO MACHADO
(Sanford)

gar ode Teixei-nnha, a .seleção não

IneI.horDu ne mchego'll a d,omina,r

'pelo e�ipa'ço de 25 mi-nLl'Vos, O()oillO
afirma o ",1·. ,�a.lum. A s,el�eção pa­
l'anaensll 'ex8'l'c,eu, dl1l'aTIíte todo o

'_Ej}f ATIVIDADE A COMISSÃ.O PROGR...M.... ESPORTIVO PAR.-l Á

:PRó-CONSTRUÇÃO DO, ES-
I

I SElUA:NA

TÁDIO DO FIGUEIRENSE,
Promovida 'pela Comissão

.Pró..construção do Estádio do

�Figueirense que tem a orientá- í Fu.tebol.

la destacados esportistas a
I

.

Nesta 'caJ]_Htal:

.euja frente se encontra o sr.' Cara.;a.na do A",x Clu?e Atbétice,

'Thomaz Chaves Cacral, serão no Eslrudw ,da F�"C" D., a ILa'I"CIe', eIm

realizadas hoje no local onde dlSPUILa da Taça DIa elo 'I'rabaâho."
,

, rt' .ndo construida a anonu-.
Prelímínar: 'Par.tida en;tre Siindiúa�

,.€8 a se o .

I
' L' B' f" I·,

ental praça desportiva no Es- Cais 'e ·llg,3JS �e icienuas, em dispu-

�eito, inte;essante festa com
ta lcJ.eEL�mpt,r�feuA·1. �m '()lIIl,O eO'[\e' ,

'um programa variado de dan- ,. ,o "

---:( r lbiçâo de fil Grêmio x Internaoíonal,

'. ::s�le��e�-:e�li�:�ti'�OS forne� \ Ciclismo
Em Joimvidle :

'

.cídos .pelo Escritório- de Coo-
Corrida de J:lilcideLas, ,pl'omovida

.dernação Inter-Americano; pre- pala Liga Atlét,i.ca Norte Cataci-
-vas desportívas, diversos Jogos, .

.

I '1- b bid nense.
_barraqullihas" ei oes e' mas, _

.ehurrasco, devendo continuar

.sábado 'e domingo.
-Minado [azz-band sob a

batuta do Moacir· dirigirá a8

.dansas ao ar livre.

Uma ibahda de música abri-
N e,s ta ,cap it::Li :

-_lhantará as festas.
0Lube D�ze x Liora

Como IPoden1.os ver, a inicia-

,tiva da incansável Comissão Abento).

'�Pró-Construção do Estádio d')

'Figueirense está fa;dada a ob··

'ter o maior êxito e brilho, yis­
"to que já conseguiu o �poio de

.diversos clubes esportivos e 1'e­

,creativos do populoso distrito

.:do Estreito.

REINrCTA AS SUA,S ATrVIDA-DEf hDm�.

O BA!RRIGA-VERDE
A f\Jsslo.cilaçii:o A-Ll6tica BaJrl'ioga

Vende que tanLos ].our·o:s C,Q/IlICJ:lÜS.­
tau a l1m'lusLro a-Lr.az, par-elC8 estar

does'porLamdo nOViamente do c1Qlap�
·so elm que. havia Ica�déL P3irtidária
do-s desiPor-tos gener,a:l i'.zaldos, 3iCj'ue­
.la ·eillltidiadeque foi a primeilra a

I
'

realizm', IIWsi'Liv3ime.n-t.e, Ü'S des-

porrl.,üs fem�ni,n.os (}m D-o-ssa tf}l'l'a ao ,ces,l'o e vole,i,bol, já é plÜss'l1ildo­
.es'grima, pato alquálico, foi t.ambém ra de doi,s qlw,d,ws de voleibol fe­

Ínoont,esLavelJmenLe, a princi�a' mim'i'no', tEmilSitas e esgrilmislJa",de
viga ,de apôio do nosso athetismo ambos os sexos, val'Ü-ros'Üs azes das

O Barriga-V'er,de que esLá con- "árias mo.clalJi,da,des a:tlética,s e es­

'correndo Ino t.orneio abert.o dia ci- toá organiza:ndo a ,sua 'se.cção i'll­

darle, re-o-nganizou a ·sua sClceã,o· dE fanlo-juwnil quC' estneará oom

G'tletrismo, 'desporlos coletivO's, des- tends, esgrima, bola ao ,cesluo e vo­

p'or�os f,emim-inos, ,esgrima e dels- I.ei'bol, e promc,te pr,omo'ver" na

1)01': OiS' juv,enis. I tlelmporada vi'ndaura. Icompeüçõe8
Á '�eferida a,gr,emia,ção que COlIl- dE' noalla.ção, po-l0 aquátLco e, mer­

'ta CO:11 'a,g'u'erridas equipes de' bola gllino.

Comemora na datá que hoje
tl'anscorre o seu aniversário
nataHcio o jovem "foot-baller"
conterrâneo José Ab\lio Ma-

(Tonl)eio chado, inais conhecido por
Sanford, 'Um dos principais in-

S)..BADO tegrantes do Caravana do Ar,
F'utebol onde ocupa a posição de meia-

N-e-s·ta c-.a.pital: direita.
Col€lg'ial x B-oc::tiuva (1a Dj,vilsão) "O Estado Esportivo" abra- [c Ti'o"nIA'rolll' cllJ'a p"eISel]<,n 'p"'lln O ",l' L C' .". \<u. -,

'"
-

umpne-me aCl'e,S08Il/var que no

no Estádi-o da F, C. D., ás 15,30 h(i)- ça-o cordialmente. rio decla.rou, -era impncls,cin.dív,el s,e,gLlnao lcmpo, ,com Cocada DtO lu-
raso P,r:cümi.nar: Bocai:UfVa x Co- [>,porgnnt o agora ao sr. ISa.lum s'e �'ã(l

k.gJaJ (Divisão ,de A,g'pir.anl[,es), ás DE�P01{'1'-O;-):;'>lA jJOLICLA MiLiTAR impOl'lan[,e era a p,res,ença do ata-

13,30 ho�a,s.· TUL�DJ!',NTE::;: - Come.mo'l'ando canLE' (lo Pau [Ia Ramo's" porque não
Em São Pa,u!o: o dm oda,s PO,lJlÇ�a,s do �raslll a nOi:i-

o alpl'orvei toú no' jOg'(\ eJll Flori:anó-
JUlvelrd.l1lS x g,mtos (II1JiJci:o 'rlo sa P'OI'lClla. IMl)lt.al' Ipeahzüu, em !1-0-, [lOJ.iiS e per'l1loict:i,u qm? em CUlI'iltitba

Cam[)Ponato Pa,ulisla .de Profis:si'o- menagem ap seu J.lloSl'�n,'e p.a;[l1'0-1,10,' j0013)�'S8 3Jp,e11.,as à,loO'uns lnitIllU-tcYR?
, )" o', Ll'anSIC\1I1S'0 do prélio, su]Yeriorida-

nails). i,ilit�,re'ssan.LB ,pr�.g:l'a:ma -='. d,.e,_sPo, r,lI \,'_L,' E<s"-a,va marcard,o para '"'í'linta-f,e!i-
-

•
- U 'i" de sôbre a lJ10üssa equipe,

.

nio qual Lomarfl.ll1 ,p<1:,r[,,,,. O.flCIa:lIS rIr;. ,em ,Join;vi;IIl;!, um ti'Ei'ino êbill-' QUlal-1Lo ia "ê�I()'; Sauh se;rea.l-
�arg�lflit;()S � s,oldadosi, �FÜ!raiill dllS- j"'lwtivo da .sel,e,ção que não foi rela-L , melnte exi'SIl:i-u um alCôrdo, s,eguoo-o
pubadÜls 56 Iprômios, el1l.l'e os quais liza-cl-O ,p'elo, sj'rhnl.e.;; mo.tí'Vo de 'en-H01J o ,qual o jlogardlor s'ubs,tittUi(}o não'
a cI1AÇA 'I1.ffitillENTES, que é .ele co:nl!'ra,r-Ise aus'ente o técnico.

,_., .
' N;tcxrn31ri'a ao gJram3ido, dou razão'

cla-NHer tranS'itôrio e cuja, ;PO'SS8 no A embruixada cata,rinenls,e cb e-
., ao sr, . 'al'um.

oÜll'rellJLe ano foi, conqui,staid<J. p-elo 000-11 a Cllrr1tiha, ,gle'o"'undo' me infüor-
'" Não gostei muitoO quando o 5t'.

PeloLão· de. Oava,laa·ia.
maram, ás -13 hora,s de s-exta.-fe,i,ra Sallllffi dte:cla·rou que Vienrho f'av,m'l8-

As ,di:ve,rsra,s pl'ovas ocupa,ra,m
cenld{) o meia di.l'e.i,ta 'Sa'I1foro, uni­

Lodo o dia, tend,o .sido srus'Pensas GRANDIOSA COMPE'rIÇÃO Clame'nllie, i)IQr ser meu .j,rmãTo. San­
as ,00nze homs e mE.'ia, pa:ea 1.eiituna DESPOR'fIVA Ell'I HOMENA-

for'd pa,ra mim é mais que um i.r­
elo bOlleüm. Nessa ocasião prollJun-: GEN A. POLTCIA IlIlLl'fAR

mão, é um v,enda,dei,ro ami.go'. Nad-a
ciou i,nle['e�'Saln,Le pa.l'estTa, ressal-

tando a. ,personali'daodoe ,e -os fei,tos
Realiza-s.e no próximo- do- fia; par,a que ê"'", inLe/glraslsle o SI8'I€-

mingo, na praça de desportos cionado. N3is minhas crônicas tra­
de Ti'l'adelltes, o Tenente illnclid81S

da Policia Militar do Estado, tO--0 como. qual'quer outro jüga{!o.r
Simões de A�mei,da. . -

d
Ao meio dia foi servido um al- uma. grandiosa C?dIDPetIlçaoA es- No jogo- ·em Blumenau, contundido

,

'L' /." d portlva, promOVI a pe a s1807 'l1eix·eiirinba, o técni,oo encarreg'ou
moço 1.11 JUl10, co,m a :presença, C '. -

.AJ 1" B
.

V d
sr. Srtol'etátrÍ'O' ,da SegUl�a-I1ça Publi-, Claçao '� .etlCal arnga er de, S3Jnford de '8'ub-sti'tui-lo, s'em ao

ca, rep'l�eSielilitando a;s pohcias civis e1�oregOz.IJO \P� ? traduscuprsol.. O m,enos lhe dar as devidas in'Slbru-
.

d P L_, amversano a o leIa ções.do illsLaiclo. Falou em nO!The ,a.iS 0-
M"l. '. '

,

"

_

[i,cias' Civis, 'o Tenente José Oli- 1. Iltar, c�ü programa e o se
Durant,e o descanço

\'ério dc Carva.lho Gosta, gu�nte:
I
.,

d
ÁS 17,30 .encerl'a.ram-,se as Icom- ASA 8,30 lhor�s -

An�I� ��
pebiçõe:s 100m 'uma partida de vo- i

prOVaiS de Te:r:1s T :. Cl �rn
lei,bol 'e,nbl'e '.cJ.o-is qU31drüs de' Ofi-Iga ye9I'1doeOXhLlra . e,uDls f.lU! ed·

, . As, oras - es I e os
CI'aJ,S,

"

Dolis quadrros f'eminiillo,s dB.v'Ül,ei-latl�tas·30 1 _ P t'd V-
boI da ASlsociação Atl'ética Baru'ig.a ,A� 9, lor1s B

�r 1 � �
V,e.nde, ,jogaram uma p3ll'Li,da. de-di- 181bolA ---: A. . ar.nga er e

cada á Polir,i,a l\Hli,La,r do Esla.:c1D. x �remlO' EstudantIl. .

As 10,30 horas - PartIda de

HOil\1EN,A,GEJ xD� B A R R'I G A Baslquete,ból - A. A. Barriga

VElRDE: _ Próximo domingo, di'a Verde x Clube 12 de Agosto.

't, 'a Associação Allétilca Barriga Á's 12,00 horas - Suculenta

feijoada oferecida ao,s atlétas e

desportistas que tomaram par­
.te nas provas.

Os jogos serão realizados no

Elsrtádio da Po1icia Militar. o

qual será f\ranqueado ao pú-
blico. ,

,somos gratos pelo convite

que nos dirigiu a A. A. Bariga­
Verde para asstir á Compe­
tição, bem como para tomar

parte na feijoada que será ofe­

recida aos deSiportistas que to­

marem parte na's provas, aos

croniSltas eSlportivos e convi­
da.dos.

Basquetebol
Nesta capital :

Barriga V,e:rde x

(Tornei,o AJJe,r-Lo).
I

Voleibol

Clube Doze

ne:gLüa'men-

LaI" pl'Oourei. SanfOl�d e lhe mos­

Ll'e i ,6 modo ,cor.r,eL'o de se conduzir

no gr3imado. POl�ém, o técni'w 'ap.a­

l'c,ce'u e bocando o ornbro 'do ruta­

ca.nle, pecl i'll-lhe par.a rlelP'81t-ir o s'eu

jogo, oQ. que muiLo me, ill'riotou.
.

Na eonc'cnMaçã,o, do-s jOI!l1ado,res,
a,I'(3nldendo .aos pedj,dos ,do, p,rlepana­
do.r fi,g'iOClo, J,oão ROlsa, dã ri1assagis­
i,a Libório Silva e dos jo.gadlo,I',e,s,
pr'8if,ell'iu ho:sllJiedar-me lá mesmo,

po,[',crue 3Jgradava-me mai,s perma­

nece.r entne bOTIs ,e I,eàis amigos.
Dis�lo dei ciêllJci,a ao chefe da em­

baixada. Confesso que na sMe do

Cu['�tilba paJSis'8Ji os melho,res mo­

mentos, O que m1.liIl,o. Ilne im;pr8is-
5 i,onon foi, o e logi'á VI' 1 cOmT)Or,ta­
menta dos jOg31dOI'es, obcLi·e.nte,s ás

OrD'pll'S do sr. Joã'o Rosa,
'P,elrg�nto ag,o.ra aJQ" técni,co P-alu'm

pOl q'l1.e '3Jcei LOIU a. i'nc,umbênci a de

oriel1tar a '81q'Ui,p,e, slabel11do que

apenas doi,s trei'nus Iseri,fI,m 'ims'l1-

fkieIlltes ;palra apl'es8'Il-tá-l3J num

jog-o dI} p,roporçõe,s giogantooMs,
frente ,[1 lum 31dv'eI1sári-o t'emívoB,l?

Seria ,maiJs rooome,ndJáve,1 que·,

ao illVoElZ de dirilgir ,a.tai(j'Ues á F. ,C.
D., o ,5r. Antô'ni,o ISalnm e o c'om.en­

tar,uSlta 'Ie:Slportiv-o da -RáJdio Guarou­

já, a :f1eLeClilta,s,�'8im pela gra:nde vi­

tória ,que cons'egJui'l1 reatando la­

ços de amiza,rle Clo.m os vi,zilillhos dia

Par3Jllá.
Ped1'o PM"O ,Vachodo

, DOMINGO

Futebol

Nesta célJPiLal:
P,auLa RamM x Av.âí (ia Di'V.i­

sã'Ü), no Est,á,di,o, da F. C. D., áJs

15,30 ,botas. Prelimi'I1a.r: Á(Vaí :x

Paula Ramos (Divilsão Ide AS'P'iraJJiJ;­
l,els), 'Ís 13,30 -hQl',ars.

Em -8alc,o dos Limões:
In-ter,nalCÍl()l]]al x lpiran.g'a,
N·o Rio (Tórnei'Ü .J\lh1Jlllitcipal) :

Canto do ,Ri,o x Flame'Dlg>O.
Ball1Jgú x Madur.eka.

Bota,f,o.go x São Ori:g;tóvti;o.
Fluminense x Bons�llcesso.
Va.sco' x OI'a'I·i'U"

:mm ISãD Paulo (Camp8ionato
PaiUllilsta:

P'arLngll'81sa ,dle Despol'ws x Pa.,l-

meira.s.
.oolJ11'exi'al x Naci{)Ital.
OÜ!l'irutiams x J'alb3qualra.
Em Po�,to Alegre:
São José x Reomer.

Remo

Em Jo.invli!11c:

R8Ig-alta leJl;Lr€ Ca:ohoeira e At[,alJ1-

tico, ma "Raia, de Jarivaftuba".

Tenis, Voleibol e b(/sçuetebol
l'\ f"�ILu ca[) iJLa I :

Com(p€itição despol'!tioV.a, 'rpr,omovi­
ela pela A. A.' Banriga Verde, em

cO'm8lmaração aü -112° anj,versári,c

da IPolicia .j\fj.J-ilaJ'. - ['ni:cio ás 8,30

]3asqv.elebol
Nps'la célJP'i tal:

Lni,cio da diSl]:lUola' da T,a,ça "Maio

de 1947", �1f'8ll�ecida pe.lo elSjpo,rti-sta
Pa:u10 OLlo ISc.heid,elill,a,ntel � Clnbe

Doze x' Lir'a, - ás 9 horas, Local:

Lira 'Denis CIl1be.

V'erdo, realizará, em hom'e.noagem a

Polioia' Miilita,r que :'no dia 5 vai

comelmorar 112 anos dle exioSllência.

uma interessanLe manhã de,svor­
ti\úa., ná, ,qual 'a,quel-a Aglremi'ação
di'sputal'á .simult.aneamente ho,la ao

oes-to, voleilbo.l, temis, eSlg1rima, vo­

I�ilbol feminino e ,esgrima femini­
,na. E·stamos i:nfo,r,mad,o's que se,rão
wnvildiacla's àiViersas en'ti.dad'es de,,­

portivas dest.a C 3!p iolal para enfren­

taI' o Bai'ri,g'a Verde nessa feslta,.

Ao meilO- dia se·rá ofer,ooidq ao�

atl,etas diSIP'Utan Les, pelo ,Clube d'E

Ofidais da PoHcila Militar, uma

sucuLenLa f,e.i,j-oada.

S. S.

xxx

5 DE MAIO: - Comemorando o

sleu am,i'V,errsário a Polic.ia Militar

I'Iealjlza,rá TIO dia, 5 do mês p. 00-

tr3JnJt'e rum imteressan'te carrnrpeonato
interno no qual tomarã-o parte sar­

ge,rrtos, ca.bos c s'Üldél!dolS. Consta .dO

progTrama pal'tidas de bo-l,a, aD ces­

,to ,e 'voL�i.bol, IPrOv,as de at1e.tismü

1-a:nçarrnemLo de -gra.na;da e divers'o,"

jogos doe -carátt8lr ,esp'ortivo e mi­

littclr.
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Cadasko Social do «O Estede» Martin Bo:rma'uu
Pedimos aos Il()SsQ.'S di�{os Ieíteres, o obséquio de preencher c

. IJg I··P tO 'I.....,.. éheiio e relDefte�)o á D056a 'Redação afim de cosnpletarmoe DO 'I) '< •

�'aot�s, e n••ul 80W Ga� Sooial. Cairo, CU. P.) - Dois

Nta.e � : '. .
inspetores da. Scotland Yard
estão procurando no Egito, Is... . .. "......... .t. fft'ril. ...••.• '� ••• '... D. Nasc. ...•.••.•..••. M'artin Bormanm. segundo uma,

Paia ..••.....•...•.•.••.••••••••.•...••••••••.•.••••••.•.•.•••••••••• r��� e�r;�����; pelo inquérito

A policia egipcia foi convi­
dada a 'cooperar com os poli­
ciais brítancos. Os aerodromos,
portas- de entradas bem como

0Iw.. II. Pai (_i.é) ; '

as principais pistas estão sen-

.Iii..ry•........•...•.
,•.••...••.••.••.•••.•.•.. , ..••••••••.•••••••••• ,

do objeto de vigilancia.
Existem tres hípoteses de

•...... , .............................................................••. que Bormann cónseguiu-chegar'.
AII'adeceriarno.. ta.rnj)ém; a eenltileza de noticias de nascimento.,

ao Egito. A policia fez val'iaslCIIoilUlleetoa e OU)fU. de par_tea .. «te pessoas 1lJlIligas.
batidas na noite de ontem em

todos os hotéis e lugares pu-,blícos de Alexandria. A hípo-
tese de que Borlllann estaria a ------�aa--�.u--------------------RB----���
caminho do IDgito não exculi a

possibilidade de que o herdeiro
de Hitler tenha se misturado
com os judeus embarcados
clandestinamente para a Pa­
leseína.
'Durante a guerra, varias ve­

zes smissarlos alemães pude­
DR. NEWTON D'AVILA ram esconder-se no Cairo e vi­

ver bastante tempo 'Sem cha­
mar a at-enção, a menos de 20

quilometros do quartel general
no Oriente Medio,

� (a) •••.•••••••• ; ••.••••••••••••••••••••••••••••••••.••••••••••.

JiIIIn'..,. oa aar,. .

DR. SAVAS LACERDA
� lMdico-clr1lrgtca di! Olho.
- Ouvidos. Nariz - Gargaa::&.

Preacrição de lenteS! de
O'Ontato

�lfflULT()RIO - Felipe SchmJ­
dto 8. Das 14 às 18 horas.

"m.NCIA - Conselhetro .....
fra, 77.

TIlLEIFONElS 1418 e 1204

Ausenh:!

DI. ARMANDO VALtRIO
DE ASSIS

Doa Berv1ÇOB de Clínica Infantll 'la
.A.a,sistência Municipal e de

Caridade .

m4l'fICA M1!:DICA DE CRlAN(JA.8
, ADULTOS

OOl{SULTóRIO: Rua N_es ....

� '1 (Edificlo S. Franclsoo).
OóInsultas das 2 às 6 horllS

ItIIIIIiDlI:NCIA: Rua I{{aréchal Gul·
lherme. 5 Fone 783

DR. ROLDÃO CONSONl
murRGIA GERAL - ALTA (,,"1.
.11BG1A -'MOL&lTIAJ!I mil ...
.... NBORAS -o l>ART08 .. .

rrwmalio pela Faculdade de .MecH,
cbma da Universidade di! SAo

Pculo. onde foi assistente por ,•.
__ _08 do Servíço Clrtlrg'lCo dO'

Prof, Allplo Correia Neto
eIJnIrgla do estômago e Vlall'''''
lIKeB. intestinos delgado e, groao,
tiróide, rins. próstata. �.

1ttWo «
: ovãrtoa e trompas, VarlCo­

tele, bldrocele. varlzell, e tlema
, CONlSULTAS�

tu :I às 5 horas, ii Rua re!p.
Iclunidt, 21 (altoa da casa Pa·

, ralso). Tel. 1.598.
�NCIA: Rua �" J ••

Iilor. 179: Tel. J( 7M

DIL POLYDORO S. THIM',..f',
Médico do Hospital de Caridad"e

de FlorianópoliS
Assistente da Maternidade

OLINICA MÉDICA - DISTúR­

BIOS DA GESTAÇAO E DO

PARTO

Doenças dos órgãos internOfl, ee.
peclalmente do coração

Doenças da tirolde e demais

glândUlas internas

1'I8IOTERAPIA - ELECTROCAR­

BIOGRAFIA _ METABOLISMO

BASAL

Oonsultas diàriament.e das IS' às
18 horas

..

Atende chamados .

a qualquer
hora, Inclusive durante a noite.

OONSULTÓRIO: Rua Vitor Melr.

leso 18. Fone 702.

BESID:I!lNCIA: A v e n i d a Trom-

powski, 112. F'one 766

DI. PAULO FONTES
Cllnico e operador

Consultório: Rua Vitor /Metreles, 2e
Telefone: 1.405

ColllSUltae das 10 III> 12 -e daI! 14 11.1118
Resld�cla: Rua Blumenau, 22

Telefone: 1.623

Operações - vias Urinárlas -

troençaa doa intestinos, reto e
UlU. - Hemorroidas. Tratam�

to da -eolíte amebiana.
lNS1ot.!!rapla� - Infra vermelho,
Cousalta: Vitor Meireles, 28.

Atende diariamente às 11,30 .na
0, II tarde, das 16 hs, em diant.

Resid: VidaI Ramos, ,*"
Fon. 1007

DR. MADEIRA NEVES
Médico especialista em DOENÇAS

DOS OLHOS.
Cureo de Ap<>...rfelçoamento e Lon
ga Prãttca no Rio de Janeiro

ConsultaS! diariamente das
10 às 12 e das 15,30

em deante
CUNSULTóRIO:

Rua JoAo Pinto n. 7. sobrado -

Fone: 1.461 - Resldên.c!a: RtI'
Presidente Coutinho, 58

DR. -A. SANTAELLA
(Dlplomad9 pela' Faculdade Na·
dona! de Medicina da Unlvernic1o.
&AI do Brasil). Médico por concur
110 do Serviço Nacional de Doen
1W'.8 Mentais. Ex Interno, dá Santa
ou. de Misericórdia, e HosplUlJ
Pfiquátrlco 'do Rio na Capital ••

deral
CLtNICA Jl:ll:DH1A - DOlIN(JM

NilRVbSA8
- Oonlrultó!rlo: Edlf!c1o Am6llt

NETO
- RUI! Felipe, 'Bchmfdt. Canwltu­

Dali 15 és 18, boras -
a.1d!ncia: Rua Álvaro de Carva

lho nO 1.8 � rIorianópoUa.

DI. MARIO WENDHAUSD
D+rn.r' ,u H�it<JJ -N,..e. R_I"
CI,INICA M:tDICA DE ADULToe

1'.: CRIANÇAS
Coal1lltório: R. Viscond<! de Oun
Preto, 2 - e.q. da PTa�a 15 de No
_bro lalto. d. • Belo Horizonw�,

Tet. 1545

DI. M.
-

S. CAVALCANTI
OIfn1ca exx;,luslvam'ente de erlançaa

Rua SaManha Marinho, 16
TelefOne Ji(, 782

----

DR. BIASE F1\RACO
K64100·chefe do Serviço de S(fUf.

do, Cen�l'o de Sande
DOENÇAS DE SENHORAS '­
S1F'llLIS AFEcÇõES DA
BELE - RAIOS FNFRA·VER·
MELHOS E ULTRAS-VIOLETAS
Cone.: R. Fel1pe Schmldt, 46 _

Das 4 às 6 horas.
Res.: R. D. Jame Câmara, 46

FONE 1648
"._- --- .- .. '-

�-
"DR. LINS NEVES

Moléstias de se�ra •

OoneuIt6rio _ Rua João Pinto n. '1
- Sobrado - Telefone 1.461

Residência - Rua Sete de Setembro
- (Ediffc!o r. A. P. da Estiva)

Telefone M. 834

�CURSO DE' MOTORISTA
e

Serviço de Pronto Socorro de Automóveis
Ensina-se a dirigi� automóveis
Amador e ProfIssional

Teoria e

Atendem,se

(orrespondenc.la
Comerda.1

METODO:

Moderno e Eficisnte

'-

"

prática - �onbecimenoo do motor.
chamados para reparos de urgênci 3.

Âuto-E�cola 1-41.77
GARAGE UNIAO - PRAÇA GAL. OSÓRIO. 40.

.. .

QUAl'lDO O FIGADO EST", DOEN­
TE O ESTôMAGO E OS INTESTI-

NOS TAMBÉM SOFREM

Fígado ,doente, dolorldo, cresci­

do, gosto ruim na boca, fastio, ner­
vosismo, insônia,' gases, má diges­
tão, prisão de ventre, manchas da

pese, íctertcias ... , que horror!
Você- já verificou se o seu fígado
está CDm saúde? Não se esqueça de

que o fisada doente produz tudo

isto e mais ;alguma coisa. Remédio
.pa=a o fíttado só remédio vegetro é
remédio vegetal só a úUima des­
ooberta que é li alcachofra. O He­

pacholan Xavitll' tem por base li

alcaohoêra e outros medicamentos
só para o figado. O Hepacholan
Xavier oomhal!e com eficácia e

átlaSt<a
.

deJinithamonte as molêstias
do fígarao. O HepachoI1ào é fabri­
cado fCll liquido e em drájeas.
Atenção! O Hepachola.n agol"a se

apresenta em dois tamanhos e li

nDVOS preços: 'DAllJjan!JJo NORMAL:
_' 30% mais barato que G antige e

Tamarm1l GraRde: - o dobro do
normal e a preço infer-ior ao dobro,
60% nw.ior que o lIontigo e apenasCo.wtaa: da. 4 á. 6 hOTa•.

ae.idêucla: R. Fetlpe Schmidt. II 20 o/. mais oa'rw,

- Foae mannal 812

As obras não
pararam
Rio, tA. N.) - Ha. tempos

SUTlgi!fialll noticiais de que esta­
vam paro.:lizadas as obras da

cons:trução" do ramal Campo
Grande-Ponta Poran, de estra­
da de fer.ro Noroeste do Bra­
sil. A reportagem aproposito,
abordou o Coronel Lima Fi­
gueiredo, diretor de Aerrovia
que se acha no Rio. Disse
que ás noticiais não tem funda­
lllel1to, adiantando que os ser­

viços da construção do ' ramal
nunca tiv-eram andamento mais
regular e' rapido do que a-gora-.
..

'

\" ...

AgAllDiae. Raprea.ntaq6n em

a_.
Ma.tria: Flol'ian6p.olb'
\lua João Pinto i n. "

Ca!.Z'� POlltã,l. 37
FUicl: Cl'Ucl.�rno

lRuo Floria,no Pei:zotCl. ./n
(Erut, p!!'óprl.·,.,

T.l"uramQ.tI· ·PRIMUS·
P.Qert t.... '!l� 1Pl'lnclpailll
"""''4'''T'�f''!.'''';� ,)... �"tO,.JC9

Confere
Diploma

DIREÇlo:
Amélia M. Pigozzi

.;--
_"._il • __ .. _ ._

CARVALHO. 65RUA ALVARO DE

------------------------------------------�---- ....--�--�

1-.A. I)V (JGA.D()S
,

'

Dr. OSVALDO BULCAD VIANNA

Dr. J. J., DE SOUSA CABRÁL

ESCRITÓRJ.O: Rua Felipe, Scnmidt:5€ - Sala S

Edifício Cruzeiro - Florion6poli•.

. ,Esgua,a�t1ias
de

JVtaae�t1a
REINISVD 8. A.
Rua João' Pinto, 44

Telefo'ne 1134
. Florianópolis ,f
Henrique Stodieck

A.DVOGADO'
Rua Felipe Schmidt 2t, sobrado-Telefone 1062
(Altos da (CASA PARAIS.o) - Flodanóp?hs

Dr.

Resolvido, enfim, seu J!!,0blema finané,eirll
Adquira TUDO de. que neoes.itar,

de UMA SÓ VEZ,
pa.can40 PA,BCELADAMElItITZ"

OODl &8 VAlV'TAGEITS da compra ii. 'ri...,
Mrvindo-se do

,

CREDIARIO KNOT fr'SISTEMA
.......
c.lpd••
.tv.a.
ltidl..
C.ladel....
..tddetn­
J61.,

Lnros
Chapé••
anltalaçies ofitrleas ...III......
Artllos p.r.............

Pel..
- -C.sacos·

Qu.ls........rta...

IND()STRJA, coMtacto E SEGUROS KNOT S. A.

.... a I ... I. 11 • .. 1.... l' ...

o. K, tnaD

APE.."'IhS Cr'- 4."
Com eI!lSl'l. infima qlllllnUa ... fI'<:f

eBtá auxiliando o seu i!lróxl�",
Centribl'lll para a'Caixa 4. Ea••Ü1If"
"'... Jftdt_"l-. ... J!'l",rilllllJú ...u ..

CASA MISCELANEA distri­
buidcra dos Rádios R, C. A
Victor. Válvulli!8 e Diaco$.
Ru" \"nQ"lhl"'irt" 1\,1\','[.-0

I ,�
I
I melh.ore.

Fabricante E) 'dl!Jtrlbllldo .. e� das atam5�dall ':::-1{ecções "DISTINTA" e RIVET. Po.sue um gran-
de sortimento de C�>lamiras. rimcado. o brin.
bona e baratoa. algodões, mortna e aviamentos
pal'G alfaiates. que recebe diretamentt'l da.

Ifábrica.. A Callla <tA CAPITAL- chama a ateag40 do. Snr.. Comerclant•• do interior no sentido da lhe faaerem uma

vll'1ita ontam de efetuarem· sua. compra•• ,MATRIZ em Florian6polie, - �FILIAIS em Blumenau li) l.aj �Q.
.

*& ::::>H .......'· '#QMM w.g.Affl@"""",��_

as§

'IV"? ..,.. ew'+»'Mi
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11f) �STADo-aulnta 'eira , de Maio de .'.7

-"Beneficente
/ rusQue"

o brilbaute pr�grama festivo com que foi iD�ugurada' .iI nova séde.-·Diversos aspectos d�s solenidades.
Dia 20 de a:bril último, com a 1 '

l)l·c·s;ença dos srs, Otto Renaux, l'e­

prcsentan te elo sr. Governador do

Estado, dr, Alfredo ")ama,sceno. da

.' Silva, rep resentam.l e ·10 Si'. Secl'e'Lá­
r io tela Viação, Ob1''''I Públicas e

Agr.iotrl lura, dr. Eu ....ênío 'I'iompo­
wsky Tauto is Fi.lho, ex-juiz de m­
l'eil.o da Comarca, dr. GuiJherme
Rena'üiX, dr. Raul Sc.haef,er, depu­
iado estadual, e deo�ais autoridades
civis e mí litaies, bem como de
exmas, sras, ela 'alta sociedade brus­

quense e inúmeros sócios e .suas
respect ivas famf lias, a'·erul.izo'lJ-s,e a

.1;}e'rimôIIIi,a de inauguração da nov-a.
. sede social da Sociedade Benof'i-
6e,nte. Brusque.

'

FALA O DEPUTADO, DR. RAUL
,sOHAEF]j)R

'.

Sll.bs-crove,I'rum 0.5 estatutos da

Soci·eda,cJ.e Beneí'icení e Brusque
constüuida :

.

Presidente - Felipe
Gu.ilíl:berme Krieger ; Viloe:-JI}r,e.si­
dente - Gustavo Evers; 1° secre­

I,ário - Lothar Oernusky: 2° se-

9'ljetário - Gendsio Bolsoni: 1° te­

>.sl'Jitlreiro - Arlindo Zink; .2° Lesou-

')reÍlro - Paulo Schwaetz. Me;mbros
do Oonseêho Eiscal : H.ei:wique

.'''-1
HiDlgst, Ricardo Ha1'l.h e Wal1illf
Huaohe.

Cumpr-e-nos ressaltar o riohilis­
sirno ]JIIQgTama que 'a sociedade vem

realizando, Ledo ·eJe em oportuno e

·e,l'.i.cien!;e apostolado de solidarie-
\__ dade humana e ode assistência so-

,

TNAIUGURADO o RE'l1RATO DO ,funela,d\ aos 14 de abril de 1929, os cial,

CONI�UL CARLOS REl'IAUX seguintes senh ores : Julius Heim, Nesta, ,�poca em que o e.go,i.smo
-

Paulo ,Mo(llritz, Eugen.io Zink (já ra- procura dividi'r.os homens e Isa-

lecido e que exerceu, pelo espaço de ct-íd'ícar os 'mais fracos em -ravor
Já no interior da magnff'iea séde

14 anos, à cargo de le�OUrBiI'o da I dos mais fortes, a Socieda,de Bene-

SOici,e,elalele), F'raneiscn Walerrdows- fi'c,ente B:'lIS?Ue é um apelo a união

A nova e magestosa sede da Sociedade Beneficente Brqsque

da S. B. Brusque Iez-se ouvir o

si:. F. Walendowsky, 'da .c]i,retoT,i.a

Em nome da .sociedade hrusquen­
se, usou da palavra o dr. Raul

Schael'e.r, deputado estadue.l, . que
. filho daqiie!a rioa 'e próspera. re­
gião. do território catarmense, bem
soube inb€ll�pl'eJar os sentimentos
do pOV'Ü ']Jl"usqu,e,nse em f'a,ce ela­

quele grandioso e.mpreendime'nto Reuaux que, com invulgnr despren­
fruto da. cooperação do saudoso di.mon ['0, Ludo tem feito 'em pról do
Corisul Ca.rlos IRe-rlla.llX e dos a,S80- engn-audecirnento da cidade ·e, rnui­
ciados:

.

da. Sociedade Benefíoente

I
to 'eslleci,almente, .no que di·:!; res­

Brusque, pleito, a assistência social <cID ope-
O brilhante orados, lrl'mÜla.ela rariado do "rnunicíp io ,pr�dí,gio".

daquela vitoriosa associação, que

j,nl,enpreol.anelo o sentimento de seus

: companh e iros, inauJgllil"a o retrato

do grande e ,j,)"e.squecível.,benfeiLor
dos. ,ope:r.;i·i".ÍG!Sr·Con&ul Carlos Re­

Da-UX.

Sua oração, ouvida, em if'espeítos,()'
, I' .'

s.ilênc.io, f·üL' ao. üll1mi:nar; 1;\,lvo. de

'enlllsi,ásUca maniJestaça'Üo pO.1' parte

do." pr'ese,nles, qu·e Sé' a.ssocLaram,
. prazeirü8amenLe, álquelE\ pr'e,1Lo de

gratiidã�.

}'lagTante de quando fazia uso da 'palavra O' deputado dr. R.auI

Schaefer

,L]j)]jLÃÜ, CHURiRAJSOO E UM

Gif).ANDIÜSO. .. BAILE
.

No dia imedi ato, com início ás
14 Jhoras, teve lugar animada ves­

peral dançante, que terminou ás

19.horas.
Ambas as reuniões dançantes fo­

Iram arrírnadas ,pelos af'mados Jazz
de Br-usque.

OS SóCIOS FUNDADORES E A
"

\-

"!.TUAL DIRETORIA

Um aspecto das pessoas -presentes ao ato inaugural

Tern1i.nada,s as sol<811 i.dad1es, ás
\ ky, F.eli,pe l{]'i.e,g'eI·, Gastão FLeis (já

au LOl'idéliel,es 1)'1'esen1.e,s foi servida falecildo), Rodolfo Orl,hma.nn,. Dar1
suas palavras, recebeu cios p1'.o- ,S\lRS palavl'as, como 'bem era de

Hruck'e, Fri'iz Guekci'sen, Guilh.'e.rmcf·] , t nma Lac·a el'e cl1.aml)ag'ue. Em se-
senLes ca.Jol'osa !salva ,de 1)a1ma.s e.s,pera.r,

.

o r a m Vl )l'anL'emen e �

R,isLow, Eeluardo Orbhmann, Paulo
.8e.n{lo rrmi.t,ís'simo cnmlfl1l'im,e'nl-ado. 'a,pl,aud·ida,s. gui!da, senhoritas da &@lcieiClade Ortbma'l1n, Angelo de, Mode.s1i, Hen-

]�m seguid,a, o sr. BI1un'Ü M'Üri,Lz; brl1'squelJse e filhas dos ass'ocia.dols ri'que Klaburudle, Paulo Groh, Ber-
DOM A PALAV,RA O .sR. BRUNO em liame da So·ci,e.d.ade Bene.fi·cente

bho'lldo OrHlm'a,nn, WHlle1m Hart,he.
.MORrrZ BrusWle, Iconvi,da o S�' .. OlGo Re- da agr'e'miaçã,o, ilücial<am <a venda (já ifa J.eci,d o,) , H'enri'Cib Heillgst, Jo-

naux, 1',e]11'eo,eu!tanle elo s.r, Go,ver- p' L 1 J M f D li" d'- ele p.l'en:clas, com riJas, rodas da se als,a, 'copn I( o a Ta, e: mo e
Logo 'após s-el'ena:clo,s o.S arplan-, nalel'or do Estado:, a ·cortar o laço

-sos, 'Ü ·SI'. Bruno ,Mo,ritz a·ss'O'1lla á com as Icoros na.cÍ'onai.s, dando-se so.de, ,ebc.... Enq-nanto isso, lá fó-

ra, no pMe,o, um gordo chu·l'rasco '.

era. serv1do ...

A .l1Joi.le, coroando a,s fes-tivida­

des, realizou-"e ,gra·rudi·Q.so ,baj'l'e, do

qual .pia:rliiciiparwm as famíLi,as dos

s.Ócios ela Soci,e,dade· Benefilcen'te

Br'LlS'Cj'ue, que tenminou, al.tas ho­

ras da ll11a.cinl:81a.da. no mesmo <31Il­

bi,e,nte de s.a!di·a CWméliI1aJelagem cam

com que se inilCi.ara.

«O Estado» nâo deve ser

pago em parte' alguma
do nosso Estado por
mais de CR$ 0,50. Nossos
'.revendedores tem mar-

- gem suficiente para não
ultrapassar este I,Jreço.
Qualquer rna;oração é

EXPLORAÇÃO,
I

o sr. B�unOi ;Moritz dirige a' palavra aos presentes

cle lodos ,parr"a uma mutua defesa
,p s'egnro amparo nos dias' de in­
forLunio.

Cnn81ratulações, \ portanto, cnm a

beHssima eta,pa Ipela inaug>urac,ão
da nOiv:a séde e fommll'laaHü:S .si,ThOe-
1'os votos pela s,ua cres'0ente pros­
per�dade. '

Mais uma vez 008 nos,sos a,grade-

� O sr. Ot.to R.enaux, representant.e do exmo. sr. Governador,.

dá por lnaug"urada a nova sede da S. B. B.

Brazi, João Hingst, _Os003r Krieger

I cimen.Los
mel·o· cor::vibe ·com .qu�e 1'0-

Be:1'nrarclo Groh e Joao ZI,nk. mos ,honrados Mau Ide asslsllrmos
, A aLuaI :dire�oria ,es Lá, -aslSim á ina:ugura<)ão ,OfilCi-a1. ,

tribuna, Ipmfel'i11do, em nome da

I
por i:n.augrUDa,,c]Ia a nova e 'll1agesto­

f>oüiedwde BeneficenLe Brus,qu e sa 'séel e aaquel'a as·s'o'ciação op.era­
prÍI.lorosa ora,ção, ,tecendo ()os m�'Clis I

na, 'Ü lCj'll,e foi feiLo sob prolongada
francos agr,adec,imentos á fa:rmlIa I e en.lUSlaSlJCa salY<l cie palll1jas.

rôflJl>l!P! !ri!I3

.'

í

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



[l

b
I
I

A Reunião' Econômico-Agrícola de Santa Catarina, hoje no seu primeiro' dia de tra­

balho, tem, entre as finalidades que lhe determinaram a convocação, a -de censeguir
elementos que sirvam à estruturação da f�tura Secretaria de Agrícultura' do Estado,r:

Prestigiando
.

o trabalho do ,Governador
is bomenagens de Blumen811 a S. Exeja. Dr. 4derbal B. da Silva,

. Este nome é uma garantia para os-,

que vivem em Blumenau. Honesto, tra­
balhador e competente, afastado das.

competições políticas. muito poderá fa-'

zer o dr. Celso Sales para o progresso­
da região, uma vez que consiga afastal'"
os que ainda prejudicam os irrterêsses­

da cidade; abrigados numa falsa capa,
de prestigio, conseguida em situações-
passadas.

/'

E antes de terminar a esplêndida re­

unâo, numa demonstração de carinho e"

solidariedade áqueles que sofrem, Ian->-

çou o dr. Aderba1 Ramos da Silva as

bases de uma campanha meritória, sob-.
todos os pontos de vista. Auxiliar o tra­
tamento dos l�prosos, permitindo a aqui­
sição de medicamento caríssimo, mas:"

eficaz para debalar a terrive1 moléstia,__
Grande e nobre atitude do Governador

" -

que precisa encontrar apôio
.

por parte�.
dos blurnenauenses. E as contrtbuíções­
espontãneas do sr. Cándido de Figueire--
do, do G. E. Olímpico, do sr. Schrnalz,.
do sr. Victor Hering e de outros que se­

manifestaram na ocasião, terão conti-'
nuadores, atendendo ao apêlo do Go-:

Blumeriau, (do Correspondente) O

ilustre Governador do Estado, dr. Ader­

bal Ramos da Silva, esteve, dia 25 em

I Blumenau, inaugurando importantes

I melhoramentos para a região, salien­
�---------------_-.:.---------------_,__

tando-se, dentré eles, a instalação da

Eiaixa Econômica Federal. Nesta ocasiao,

ReUD.ião Econômico-Ag·rtcole t�ve s. excia. oportunidade de yerifi.!;ar
o alto grau de aprêço em que é tido no

d S " C ti
-

.

seio da sociedade blumenauense. Figu-
e aDIa a.arloa ras representatítvas da Indústhas e Co-

R'�UJne-se hoje, no seu primeiro Agr-ícola, sentirão a v,erdfude desta I mércío, funcionários públicos, [orrialís­

dia de trabatho, a Reuniãó Econô-I af irmativa e se capacitarão do in- tas, g.randfe mdass.a
de povoo, comPtagr�ace1-.

'ram a re era a matrgur-açao, pres I I 1 -

mico-Agt-ícola de Santa Oaíarina. terésse com que o Governante vem do asim o trabalho que pretende reali-

Convocada pelo Govêrno do Estado olhando e vai olhar . os problemas za; o il�stre Governador, visando o

e organizada sob as vistas do Exmo . económicos do Estado, Ina parte progresso de Santa Catarina.

81'. Leoherto Leal, esta Reunião compreendida ,pela agn-íoultura, pe- Ainda; na sede da Liga Blumenauense

de Desportos, por ocasião da entrega da
quer concretizar aquela frase do, cuár ía e ativídades conexas. medalha de ouro ao jogador Arécio, do

Governador eleüío, no· dia da sua Assiím colocada, o suce-sso da Grêmio Esportivo Olímpico, foi alvo de

posse : "Forte e sem delongas, de- 11c'l.lnião Econôrnico-Agr ícola é evi- expresiva manifestação por parte dos

VI' 'ser a ação do, Govôrno, D:Q sen- dente e segnrro, Nela, com tranque-
.

�:��::iS��:Si��:�� �:n� �fr;�tesr� t:
tido de propiciar ao lavrador con- 7::1 e com lealdade se exporão os bastião Cruz.

díeões e regalias que lhe permitam pontos fr3>008 e, que, por isso, estão Correspondendo a esta espontânea de­

produeir enaís e melhor. Para tan- a merecer melhor at-enção do 0.0- .monstração de solidariedade, por parte

to se faz necessáriar a organização vêrno. E, .0 Govêrno tomará conhe- .do povo d: BlUmeTl}aut, reaclizolU s'GexCeias'urna reuniao no ea ro ar os ornes,
de 111m progrema de expansão da cimento ·das índícações que, lhe 1'0- afim-de se por em contacto mais' estreí-
economia aigricola, diretamente '1'e- rem feitas, por que, é o Govêrrio to e tomar conhecimento das necessida­

Iac ionada, com os poderes das' co- qoom convoca e assiste à Reunião des que entravam o progresso desta irn-

munica.ções o, dos transportes. Tal Econõmícó-Agrfcote de Santa Ca- pOcrtante cidl�de·l·t� ln t h' dom o sa ao 1 era 1en e c ero, on e

plano, �1ã,0 obstante, s6 poderá s'er tarína, se notava a presença de representantes
executado !por um.a comissão de de- tôdas as clases sociais, fêz uso da

técnicos, '3iüin doe que üldo se resol- Na'"o' podt..rJí cedI! r palavra, demonstrando o desejo do co­

va definiltiva:m�nLe". V ft f vêrno em ouvir, francamente,' a opinião

Belém,':Jo (A. N.) - Com o ob- de todos. Lembrou o trabalho realizado
Fundamentado nesta frase, que .

d f t Bl.

L' I' peci a servicos pelo seu pai, que es ru ava em ume-

é um progl'lllma, f'o] ,que o Secreta- Je lV.Q (e. lUS·' 1011'.r os 'I
nau de sólida amizade e verdadeira ad-

rj,o da Viação !oha:mou a si· o tra- de saúde da pri�eira zm:l;a a:éil'ea, miração. Uma cidade, um municipio co­

balha doe Ol1gwnillar .uma T'eilJ,maO chegou o bTl�a!de.I.[,'O. Ang.elo, S.antos mo Blumenau, afirma s. excia., 0"on5ti-

qua, pelcl seu 'cal'.a;-'el' e pela.s suas
Em Id.eclara.çoes a llffi,pr,ens.a Illrfor- tuindo a maior fôrç·a economlCa do

" ,�-

I
Estado deve colaborar estreita'mente

fir:alidatdes viria. dal[� ao 'pode.r pú-
mau que·,rup,e:IJar- da lIll'l1daln�a da.h�: com o Governadór. E einpo1gandq os

bheo OS el�mentos' de que care.ce·
se ele VaIdeca.ns, a FAB na? ?ocle a presentes, com um· grande exemplo de

para _se orientar e adaptall'-se, semi ce��� o hoS/rnt�1 da a.eronamtlCa de compreensão democrática, afirma: "E,s-

mais dlemora, às condiço�es, e a's, ne- Balllo
Souza a LBA. I

_

queci os municipios onde fui derrotado.
- Quero olhar o Estado como Unidade e

cessidades do Estado. Lm;púmi:ndo

E
.

.

f " .' Blumenau deve ocupar o lugar que lhe

à 'Comissão Or,g·anitzadOr·B,.O ,enlu-I m· COO erenCta pertence entre os demai�, para o pro-

si-asmo ,de que se IPoss1.ha e. i,nLe- .

,

.

gresso de Santa Catarina".

g'l'a'nto a caJda um de-ntro d� uma _Rl'o, 30 (A. N.) - Gon.fe.renCIO'll Calorosa salva de palmas abafa as

d d t L d palavras do ilustre admin�strador.
função es.p-8cífica de Irwbai'ho, f.Õr- e'l11ora' ame'n e com 'o illunIS To..a Logo a seguir, levanta-se o sr. A.

neceu ,o Secre-tárj,o da A,gricuL�uTa Jl1stlça, ü sr. Artur Bernard'es F�'- SChmalz, para citar o nomê do dr. Celso

ao's técni,cos 'q,ue ,e.o,nvocara" a fo,r-
lho. Sales. �igura altam.ente simpática nesta

--------------------------------------------------------------------�-----------
ma e a. maneira como qrueifl3 fos.-
sem ·conduzidos ,os LraJbal,hos da
Reunião Eoonâm1co-Agríicola.. Daí
cam aJbsohuta ,rigidez e prática
.com s.egurança. '.e açã-o, surgiu ,o T.e­
m,ári,o que conelensa Lodas as qlLl'es­
tões ,direLam-e'l1Le ligadas a.o dese,n­
vol'Vimeuto dos serviços ipúbJiJcos ,e

à amplillJção dos benefícios a serem

,collcedidos aos que mourejam, no

ca'ffip'o, a berra fe1'a·z ·e !])rÓ'dilga ,eles­
te Estad:ü.
Entre os objelivüs da Reunião

além do congraçamento de Lo.çiü�
os ag1'onomos, técnicos e práticos
rura is, representantes ,ri e associa­

ções e €.n:tiJdwdes coo.perativas, cou­

ta-se -o dle El1abo'rar o vIana, de ,�s­

truturação da tiutura Secretaria de .,

AlgriJoultura. Quando malÍs não

houvera, esta 'úlLima razão ba-sLara
!para just,j,fj,car o .cOIIW I ave. É q:ue a

veLha as.piração da g,ente caLari­
nemse, a de ter um ,organismo que
que dirigi,ss'e 'e or.i,eluLasse os se:c'vi­
ços dir8ltamente bgados 'COllll a ex­

ploração da teTra, sa.irá de Reunião
,com uma tOl'ma pre,cisa ie nítida. A
�ecr,etar]a de Algrilcultura, pronn­
ti!da pelo !EXimo. Sr. Dr. Aderbal R.
da Si:lva em muitos dos seus dis- ..

cursos da campainha ,eJ'e:j,j,oraI an-

·terilor a 19 ,de janei'ro, deixa, agoiI'a, Fachada do edifício onde funcionará o Colégio Barriga Verde
de Sler lUma !promessa para; ser um3 '. '. .

realiid3iOO em,anda,mento 16 certa.. 05
. O P0':0 f,Jorlan�polJtano e,

qmça,/
glO Barl'llga .Vel\cIJe tormará reali­

g'Ue, élIC,O,m!pa.llIbaTam de peIlto os
o :catar,llle.n�e 'est.a, de para,bens. E d�de o seu J+obre ideal, lançand,� ?S

imballhos da !Reunião Ec()uômico-! que, cumprI-ndo o rprog,rama elabo- ahcerces do malg'esLaso edlflclO
rado, a, di'reção ,da Socir,darde Colé- 'Cujo c]i,ohé estamparmos e onde fun-

Florian 'oIf!;O.ia, I.' Ille MaIo de '1947

vêrno.

região, para dirigir, apoliticamente, os Após o encerramento da sessão de->
destinos do município, tendo, então o sr. mocrática recebeu o dr. Aderba1 R. da«
Nóbrega explicado que o sr. Germano Silva os cumprimentos de todos os pre>
Beduschi havia pedido demissão do sentes. Não se tratava mais de um. pe-:-,
cargo que ocupava e que a reunião ser-. zando a atenção do Governador. Eram.
via para que os presentes escolhessem os blumenauenses, externando a sua ad-»
um nome á altura de ocupar êste eleva- miração, numa prova de solídariedade­
do 'pôsto. ao Govêrno de Santa Catarina. O peque-e
O competente advogado, dr. Freitas no grupo de interessados, prejudicial ;i,.

Melro, levanta-se e num brilhante im- cidade, foi substituído pelo povo, satis ....

proviso tece comentários á personalida- feito, em conhecer de perto o seu' diri-
posição 'no cenário polrtíco-econômico gente externar-lhe a sua admiração.
do Estado. Elogia a atitude do dr. Ader- Proporcionou, pois, o dr. Aderbal Rà­
bal Ràmos da Silva, que se tornava cre- mos da Silva uma feliz oportuhidade abs,
dor da admiração dos blumenauenses, b1umenau�nses que dela irão se recor­

mostrando-se, realmente, o Governador dar com orgulho e satisfação.
. de 'todos os catarinenseS. E termina a E a justa e merecida I homenagelu',
sua belíssima ."oração,. sob entusiástico�, prestada ao Governador dos catarinen�
aplausos dos Pl·esentes. ses será sempre lembrada pelos que de-
Asim, pois, em ambiente de uma pura sejam a grandeza desta região e' do"

democracia, onde não deve haver clima
.
Estado.

para os aproveitadores, onde o povo faz

sentIr as suas necessidades sabendo que Ipode se dirigir ao seu Governador sem

ê.stes. intermediários,. políticos profi�- I .4 P r rSlonalS que se esquecem de suas POSI- •.l-'I.. • •"'_
ções, prejudicando os que têm boa von­

tade e desejam trabalhar, foi escolhido

o nome do dr. Celso Sales para dirigir
os destinos de Blumenau. Feliz e acer­

tada escôlha.

(OlEGI BARRIGA VERDE-
Será

edificio
lançada, hoje, a pedra . fundamental

do respefivo

c10!nará aquele
mel1it.ü rIIe e-n,';i.no.

f

,A !])'edra am·gular seIiá 1,ançaIda. áls
16 horas',. pelo ExUlo. Sr. dr. AdeT­
bal R. ela. Silva, preclaro governa­
dor do EsLail:Jo, e o aba conLa,rá com

a presença de 'altas aLlto-ridalde-s -ci-'

vis, mili tares .e ·ecl'esi'áJsLicas.
Dizendo elas razões ela oi'gan.iza­

ção e da siglnirfi,cação da .oerimônia,
fal·ará em nome ela Direto'ria o dr

em

Cresciuma

CONTRA CASPA,
QUEDA DOS CA·

BELOS E' DEMAIS

nFHCO,S CO·

j'Q/ C6Un!)CilLHtlno.�

.;�:1��!1t7ID .

�l\Jfi:m -di8 inaugura.reme o se-rviçO"
de assilsLência do rAPTC, seguem­
hOje ,para Cl'esciuma os ,&1'S. Lau-­
riando Almeida, Del'egado Regiorta!�
dalQu�le Lnstitllto, ,dr. Lwu.delino"
Sol,ou Ga]],e.tli, [lToc'Urooor r-egio-­
nal, dr. Zulmal' de Lins Nerv,es, che- (

fe do ,Serviço Médico, e Luiz Gon-·
zaga -Silva, chefe da �Bcção de Be-'
nefíci,os.

Com 'essa 'l'ealização maroa (li

rAPTC ma,i,s uma elapa em sua vi�
ela, digna, .por -08>l'Lo, elos meLho­
res alp],auisos.
"O .Es [ad o" agrede'ce o convite"

com que foi honrado pa,ra cÜ'ffilpa­
recer á solenidwde.

......-.-.-...-.-.-.....- .......-.-.-.-j..-.-.---.�

FESTA DE SANTA CRUZ;�
Os :Snrs. fe'steiros bem como­

a Comissão Construtora da
nova Matriz de Angelina, con­
vida'm os seus

/

amigo.E} e
,
dis-'

tintos� benfeirtó-res, para a festa'
da Santa Cr11lz. a reaHzar-se s!Í­
bado e domingo, ou seja, nop

aias '3 e 4 de maio. Domingo,
dia 4, às 10 horas, missa festi­
va ,na Gruta - Maravilhosa d�,'
Nossa Senhora.
Em seguida, sa1boroso almô­

ço ao ar livre e leilão de ,pren­
das em bene['icio da nova Igre­
ja em construção. A excelente'
banda de música de São José,
abrHhallltat'á a fe·srta.

Grêmio Cruzeiro
do\Sul
o g'l'êmiio. "<Gruzeiro do ISúl" de

Pral,hoea vai J;ealiza:i'. �g'Plêncljda.
"soü'ée dansa:nte" no dia 3 de maio,
,a qual terá início ás 21 ho.ras, no­

salão ,do Clube R. 7 de Setembro.

A. Dama'S/c!en-o da -Si,lva, direto,r d� Prura a mesma, estão s'eill'do con-

nova e promis,sora casa educa,ci,o- vi,elruelos 'os slÓcj,os ·e a,clmiraclores,_
nal ele 'cujo flll1üiona!men LQ tam-tos tendo a Dir,eLoria_ d,o Gi'êmi-o 'pro-

1
benefí{) i os' �e ·esperam !para o pro- lJ'.i�lellJciael� p,ara que, finelo o baile,
'gresso Cl.,]IILural de Santa CaLarj'nif: Ilaj� wodução para a cUipi-Lal.

. \
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